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RESUMO 

 

DE PÁDUA, Danielle. Formação de leitores no ensino médio: uma ação de incentivo à 

leitura junto a alunos do 2º ano. 2022. Dissertação de Mestrado Profissional em Educação 

Profissional e Tecnológica em Rede Nacional (ProfEPT), do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, Campus Cuiabá. 

 
O Brasil tem apresentado resultados abaixo da média internacional estimada para os 
requisitos mínimos de competência em leitura e escrita, situação que demonstra a 
fragilidade do sistema educacional brasileiro e o distanciamento entre as afirmações 
legais de inclusão, formação cidadã e as práticas escolares. Diante disso, a escola exerce 

papel fundamental para identificar e criar estratégias que auxiliem o estudante na superação 

das defasagens de aprendizagem, gerando reflexão crítica diante da leitura, essencial para a 

sua formação cidadã. Com isso, o objetivo da pesquisa foi o de refletir sobre a importância 
e emergência de estratégias pedagógicas que desenvolvam as habilidades de leitura e 
escrita e estimulem o gosto pela leitura nos estudantes. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa com abordagem dialética, configurada em pesquisa-ação com estudantes do 2º ano 

do ensino médio e docentes da Escola Estadual Liceu Cuiabano Maria de Arruda Müller. Os 
resultados demonstraram que os estudantes de 2º ano médio da escola pesquisada 
reconhecem a importância da leitura, porém, enfrentam algumas barreiras que, muitas 
vezes, os impedem de adquirir a competência leitora. Considera-se que as estratégias 
apresentadas no Guia Pedagógico de Incentivo à Leitura são capazes de estimular o 
gosto pela leitura, desenvolvendo competências crítico-reflexivas e minimizando a 
problemática apresentada. O Guia Pedagógico foi validado a partir da avaliação docente. 

 

Palavras-chave: Competência Leitora. Analfabetismo Funcional. Guia Pedagógico. 



ABSTRACT 

DE PÁDUA, Danielle. Training readers in high school: an action to encourage reading 

among 2nd year students. 2022. Professional Master's Dissertation in Professional and 

Technological Education in a National Network (ProfEPT), from the Federal Institute of 

Education, Science and Technology of Mato Grosso, Campus Cuiabá. 

 

 

Brazil has presented results below the estimated international average for the minimum 

requirements of competence in reading and writing, a situation that demonstrates the fragility 

of the Brazilian educational system and the distance between the legal affirmations of 

inclusion, citizenship training and school practices. In view of this, the school plays a 

fundamental role in identifying and creating strategies that help students overcome learning 

gaps, generating critical reflection on reading, which is essential for their citizenship 

education. With this, the objective of the research was to reflect on the importance and 

emergence of pedagogical strategies that develop reading and writing skills and stimulate the 

taste for reading in students. This is a quali-qualitative research with a dialectical approach, 

set up in action research with 2nd year high school students and teachers at the State School 

Liceu Cuiabano Maria de Arruda Müller. The results showed that 2nd year high school 

students at the researched school recognize the importance of reading, however, they face 

some barriers that often prevent them from acquiring reading competence. It is considered 

that the reading strategies presented in the Pedagogical Guide to Encourage Reading are able 

to stimulate a taste for reading, developing critical-reflective skills and minimizing the 

problems presented. The Pedagogical Guide was validated based on the teacher's evaluation. 

 

Keywords: Reading Competence. Functional illiteracy. Pedagogical Guide. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Os países desenvolvidos passaram a ser centro nos debates de políticas educacionais a 

partir dos primeiros resultados do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), 

que ocorre por meio da avaliação do desempenho dos estudantes, não de forma curricular, 

mas com requisitos considerados pelos órgãos internacionais regulamentadores que atuam 

ativamente na contemporaneidade, como, por exemplo, a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE). 

O desempenho dos indivíduos quanto às habilidades de leitura e de letramento 

impacta, a nível macro, no desenvolvimento econômico e social da nação. A exemplo dos 

primeiros países do ranking, entre os 16 selecionados pelo INEP para a análise com base nos 

participantes do PISA 2018, têm-se nas primeiras colocações a Finlândia e o Canadá (com 

média de 520), considerados países desenvolvidos. Já na base do ranking estão a República 

Dominicana e o Panamá, países com baixa proficiência em Leitura e Letramento (377 e 342 

de média pontual, respectivamente), considerados países subdesenvolvidos. 

A realidade brasileira demonstra distanciamento quanto aos resultados dos países 

desenvolvidos, pois, além de apresentar resultado abaixo da média dos países da OCDE em 

proficiência e leitura na última edição do PISA, em 2018, cerca de 20% da população 

brasileira apresentou dificuldades para realizar leituras e aplicar conceitos da matemática 

(INAF, 2018). 

Já os resultados do Instituto Pro Livro (2019), que tem como objetivo promover 

pesquisas e ações de fomento à leitura revelou que 48% da população não lê livros, pois não 

compreendem seu conteúdo, mesmo que teoricamente sejam alfabetizados. Tal cenário 

demonstra que as ações pedagógicas da escola são deficitárias, pois não conseguem alcançar 

bons níveis de alfabetização e gosto pela leitura para todos os estudantes. A dificuldade em 

compreender os diversos gêneros textuais, configurando o analfabetismo funcional, é um 

problema percebido em todos os níveis escolares, incluindo o nível superior. Diante do 

exposto, questiona-se: quais são os fatores que influenciam na baixa proficiência em leitura e 

escrita? Quais ações podem ser realizadas para estimular o gosto pela leitura? 

No estado de Mato Grosso, a Secretaria do Estado de Educação divulgou, em fevereiro 

de 2022, os resultados da avaliação de fluência em leitura realizada com alunos do 2º ano do 

ensino fundamental matriculados na rede estadual e municipal do estado. Tal iniciativa 

revelou que, nessa faixa etária, apenas 8% dos estudantes possuem fluência na leitura, sendo 
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que 14,5% dos estudantes que compuseram a amostra de pesquisa estão no nível 1 da pré- 

leitura, isto é, não leem (MATO GROSSO, 2022). 

O Instituto Alfa e Beto (IAB) estima que, ao fim do primeiro ano do ensino 

fundamental, o estudante já deva conseguir ler de 60 a 80 palavras por minuto com erro 

menor a 5% (BRASIL, 2022). Na E.E. Liceu Cuiabano Maria de Arruda Müller foi 

constatado, em 2021, que de 100 estudantes do Ensino Médio, 20 tinham atraso escolar de 2 

anos ou mais (QEDU, 2021). 

Possuir habilidade leitora é fundamental para o desenvolvimento intelectual do 

indivíduo. É por meio da leitura que se formam cidadãos conscientes de seus deveres e 

direitos, com participação ativa e decisória na história social, política, econômica e cultural na 

qual estão inseridos. 

Conforme Freire (1997), o ato de ler não se limita a decodificar o texto escrito. Nesse 

sentido, não basta decodificar símbolos, também é necessária uma leitura reflexiva e crítica, 

que permite ao leitor ir além da marca da linguagem. Diante disso temos que a leitura é uma 

importante prática, pois visa integrações com vistas a mudar uma realidade. 

Estudos recentes têm mostrado que o ato de ler é essencial para a composição de um 

sujeito autônomo. Um país que não lê, não evolui, não cresce; estará sempre dependente e 

passível de manipulação pelo sistema capitalista. De acordo com Kosik (1976, p. 78-79), no 

processo de possível transformação de uma pessoa, a leitura estimula "seu próprio potencial", 

o que leva a uma mudança em sua "posição diante do mundo". Sendo um ato político, 

desempenha papel importante nesse processo e torna-se imprescindível em um mundo cada 

vez mais competitivo. 

Lamentavelmente, a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, realizada pelo Instituto 

Pró Livro (IPL), Itaú Cultural e IBOPE Inteligência, revela que houve uma queda de cerca de 

4,6 milhões de leitores entre 2015 e 2019. Entre os não leitores, as principais causas alegadas 

são a falta de tempo (34%) e o fato de não gostarem de ler (28%). 

Zilberman (1986) destaca que, se a leitura está em crise, é porque algo na forma como 

a escola tem ensinado está errado. A autora enfatiza que a leitura apresentada aos alunos tem 

sido realizada de forma fragmentada, na maior parte das vezes somente nutrindo-se do livro 

didático, que contém trechos de importantes obras, porém de forma descontextualizada. Por 

este motivo, os discentes são privados da oportunidade de compreender o verdadeiro sentido 

e, portanto, a herança da falta desse hábito continua. 

Foucambert  (1994,  p.  33)  afirma  que,  ―o  problema  totalmente  novo,  colocado  para 

todos, é inventar as condições e abordagens de uma política de ‗leiturização‘ que responda às 
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necessidades individuais e sociais de nosso tempo, da mesma maneira que a política de 

alfabetização satisfez as exigências dos últimos cem anos‖. Faz-se necessária uma minuciosa 

análise de investigação da pesquisa, a fim de que se possa refletir sobre qual a melhor 

abordagem educacional para intervenção leitora no século XXI. 

A hipótese inicial da pesquisa é que a escassez na leitura em casa contribui para o 

fortalecimento dessa cultura, uma vez que também reflete na formação dos estudantes. Estes, 

por sua vez, estão focados em jogos eletrônicos ou entretidos nas redes sociais. O livro não se 

apresenta atraente como as outras formas de lazer disponíveis. A leitura escolar e das 

literaturas solicitadas pelos docentes tem sido vista como sacrifício obrigatório, o que torna 

mais difícil a apreensão eficiente e crítica da realidade que nos cerca. 

Observando os alunos do ensino médio nas aulas de Língua Portuguesa, percebe-se 

que poucos se disponibilizam a fazer a leitura proposta e, mesmo ao fazê-la, deixam evidente 

a dificuldade que enfrentam em interpretar e analisar os temas. Essas e outras questões 

observadas, relacionadas à leitura e à escrita, motivaram este objeto, a fim de encontrar 

estratégias que auxiliem os estudantes no processo de aprendizagem leitora. 

O objetivo geral da pesquisa é o de propor estratégias metodológicas de leitura que 

incentivem a prática leitora em alunos do ensino médio. A pesquisa teve como foco os 

estudantes do 2º ano do ensino médio da Escola Estadual Liceu Cuiabano Maria de Arruda 

Müller, a fim de constituí-los como cidadãos que desenvolvam o hábito de leitura. Acredita-se 

que dessa forma se possa colaborar com a formação omnilateral. 

Como objetivos específicos, propõem-se: recuperar a história da leitura no Brasil, 

buscando compreender as passagens que caracterizaram a noção de competências leitoras e o 

significado de ler e apresentar, como produto educacional, um guia pedagógico-orientativo 

contendo estratégias metodológicas de leitura que possam contribuir para o trabalho docente 

no suporte e auxílio no desenvolvimento do hábito de leitura do aluno. 

A pesquisa foi realizada com 6 estudantes matriculados no 2º ano do ensino médio e 7 

docentes da Escola Estadual Liceu Cuiabano Maria de Arruda Müller, os quais responderam a 

questionários sobre como a leitura está inserida em seu cotidiano (para alunos) e de avaliação 

do Produto Educacional desenvolvido (para docentes). 

Esta dissertação foi estruturada em 5 capítulos da introdução à conclusão. Sendo a 

primeira seção, a introdução, que demonstra todo o delineamento da pesquisa, sua 

problemática, objetivo e relevância. O segundo capítulo foi dedicado à revisão de literatura 

que compõe a fundamentação teórica da pesquisa, dividido em três subseções. 
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A  primeira  subseção  foi  denominada  ―Breve  História  da  Educação  e  da  leitura  no 

Brasil‖ e dedica-se a recontar os passos da valorização da leitura nos processos sociais e 

educacionais brasileiros, somado aos aspectos excludentes e às inovações no conceito de 

educação e sua importância para a construção da sociedade democrática, carregada por 

valores contemporâneos, da democracia, da ética e da redução das injustiças sociais. Na 

segunda  subseção,  intitulada  ―Leitura  e  educação  omnilateral‖,  discute-se  o  conceito  da 

omnilateralidade para os processos formativos, em contrapartida à educação fragmentada que 

não contempla todas as dimensões do ser humano. 

No terceiro capítulo, são descritos os caminhos metodológicos por uma abordagem 

quali-quantitativa, caracterizada como estudo de caso, cujos dados foram analisados pela 

Análise do Conteúdo de Bardin. No quarto capítulo, são apresentados os resultados da 

pesquisa e discussão com aporte da literatura. No quinto capítulo, apresenta-se o produto 

educacional e, no sexto capítulo, os resultados da avaliação desse produto educacional. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
Nesta seção são apresentados os pressupostos teóricos que embasaram a pesquisa e a 

criação do Produto Educacional, resultado final da Dissertação. 

 

2.1 BREVE ABORDAGEM HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO E DA LEITURA NO BRASIL 

 

Esta subseção é fundamentada em autores como: Silva (2007), (2020); Saviani (2008), 

(2012); Fernandes (1981), (1995); Ullmann (1994); Freire (1977), (2011). Dermeval Saviani 

discorre sobre a formação educacional jesuítica, o que permite ao leitor/pesquisador traçar 

uma linha do tempo da formação educacional e suas relações com a cultura luso-brasileira. 

Florestan Fernandes (1981), por sua vez, apresenta uma visão sistêmica acerca das questões 

socioeconômicas educacionais, enquanto Paulo Freire (2011) traz a educação popular 

integrada à formação crítica. 

A história da leitura interliga-se à da educação no Brasil. O analfabetismo fez parte, 

durante séculos, dessa realidade excludente. Não era de se esperar, portanto, que um país com 

grande parte da população analfabeta pudesse ter o hábito leitor. O problema, como se pode 

ver, vem de muito tempo e, ao se analisar a história da alfabetização no Brasil, temos a 

percepção de que as dificuldades em relação à leitura enfrentadas atualmente são uma herança 

do nosso passado (SILVA, 2020). 

Em 1549, com a chegada dos padres jesuítas ao Brasil, revelou-se a intenção dos 

padres de converter os indígenas ao cristianismo e, para isso, utilizavam-se da oralidade na 

transmissão dos ensinamentos, pois a escrita ainda era desconhecida entre os povos 

originários. Os ensinamentos jesuíticos se davam ―por meio de um processo envolvendo três 

aspectos intimamente articulados: a colonização, a educação e a catequese‖ (SAVIANI, 2008, 

p. 26). Com a possibilidade de difundir a fé católica, ensinavam aos nativos conhecimentos 

básicos como ler e contar. Saviani (2012) caracteriza a instrução realizada de pedagógico- 

catequética, pois a ação domesticava os indígenas ao submetê-los a costumes europeus. 

Os povos nativos foram os primeiros a serem educados e tidos, pelos europeus, como 

desqualificados e incapacitados para aprender. Os jesuítas passaram então a ensinar os filhos 

dos colonizadores e a igreja católica continuou com o domínio educacional. Os ensinamentos 

eram de caráter religioso, sendo a leitura e a escrita instrumentos para veicular os 

mandamentos da igreja católica e as orientações da fé cristã. 
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A formação da elite dirigente passou a ser privilegiada com a abertura de colégios, nos 

quais  eram  aplicados  os  princípios  da  ―Ratio-Studiorum‖,  uma  pedagogia  centrada  no 

neotomismo (junção de influência aristotélica atrelada às concepções cristãs). A teoria 

educacional  que  conduziu  os  princípios  do  ―Ratio-Studiorum‖  provinha  de  uma  concepção 

humanista tradicional de vertente religiosa (SAVIANI, 2012). Esses estudos correspondiam 

ao nível primário que se dividia em um nível secundário, sendo que grande parte dos alunos 

era direcionada para o aprendizado de ofícios mecânicos ou agrícolas, e somente uma 

pequena parte era escolhida para estudos de gramática latina. 

A pretensão dessa teoria educacional era de uma predominância católica no ensino, em 

tempos de Contrarreforma, mas procuravam também harmonizar os cânones católicos com as 

exigências da modernidade, apoiando-se no legado clássico-medieval. (SAVIANI, 2012). 

Todavia, com o Pacto Colonial oportunizado pelo Marquês de Pombal, os padres jesuítas 

foram expulsos do Brasil. O poder da igreja diminuiu e o Estado passou a exercer o domínio 

sobre a educação. A leitura e a escrita tornaram-se ferramentas na transformação do indivíduo 

em prol do desenvolvimento do país, na promoção da moral e valorização da pátria (SILVA et 

al., 2007, p. 22). 

O pacto colonial representava as ações econômicas desenvolvidas por meio de ditames 

e normas que marcaram o período do capitalismo em sua forma mercantil. O Brasil, como as 

demais colônias portuguesas, era um espaço a ser explorado economicamente em suas 

dimensões máximas. Em vista disso, percebe-se que o pacto colonial engloba um conjunto de 

medidas que representam um modelo de exploração responsável por marcas permanentes em 

nossa realidade social, política e econômica. 

Bandeira (2014) afirma que os laços pragmáticos entre as elites urbanas e as elites 

coloniais foram fortalecidos pelo pacto colonial, por meio do comércio lucrativo de 

exportação agrícola. Gradualmente, o pacto foi constrangido pelo progresso da modernização 

capitalista, tanto globalmente como na América portuguesa, cujo desenvolvimento interno 

acabou por lutar contra os interesses das elites rurais, desejosos de autonomia política e 

econômica sobre as urbanas. Essas contradições criaram sentimentos patrióticos, que 

culminaram na Independência. 

Para Florestan Fernandes, a Independência constitui-se na ―primeira revolução social 

que se operou no Brasil‖ por ter se diferenciado ―sob dois aspectos correlatos: como marco 

histórico definitivo do fim da ‗era colonial‘; como ponto de referência para a ‗época da 

sociedade nacional‘ que com ela se inaugura‖ (FERNANDES, 1981, p. 31). O Brasil não 
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possuía um sistema nacional organizado para a formação de professores, questão legada a um 

segundo plano, mesmo sendo de suma importância para o desenvolvimento do país. 

As primeiras instituições escolares brasileiras, pós-independência, foram organizadas 

no formato estabelecido para as escolas jesuíticas ao redor do mundo. Novos conceitos e 

métodos foram introduzidos nas práticas escolares a partir da mudança de interesses da 

educação. Era preciso que a população soubesse ler e escrever para o desenvolvimento do país 

e o processo de alfabetização passou a ser uma prática social vigente. Embora várias 

modificações tenham acontecido, com o intuito de oportunizar a alfabetização, grande parte 

da população, como escravos e mulheres, continuou ignorada por essas ações. 

Florestan Fernandes analisa criticamente a forma com que os intelectuais pioneiros 

replicaram as questões da escola pública com contribuições educacionais que causam 

reflexões até a atualidade, uma vez que os desafios identificados pelo autor, em suas raízes 

históricas, não foram superados. A pretensão dos educadores escolanovistas consistia em: 

 
Colocar o Brasil em um novo patamar. E é característico que esses professores, que 

fizeram um papel tão grandioso, não lograram atingir os objetivos visados. Por quê? 

Porque no Brasil, para as elites das classes dominantes, o que era importante, o que 

era funcional, era deseducar, não educar, educar os filhos das elites e deseducar a 

massa; manter a massa fora da escola ou então colocar a massa dentro da escola 

como futura mão de obra, qualificada ou semiqualificada, de vários graus de 

desenvolvimento econômico. (FERNANDES, 1995, p.194) 

 
 

As dificuldades de não poder reproduzir as mesmas condições de desenvolvimento das 

revoluções burguesas clássicas ―culminam em um Brasil que, no ano de 1876, possuía uma 

população livre contabilizada em 8.419.672 habitantes, com um total de 5.579.945 

analfabetos (excluindo os menores de 5 anos), ou seja 78,11% da população era analfabeta‖ 

(FREIRE, 1997, p. 116). Em relação à metodologia de ensino empregada nesse período, 

―desenvolvia-se em dois momentos fundamentais: a ‗lectio‘, significando leitura de um texto, 

com interpretação dada pelo professor, a análise de palavras, destaque e comparação de ideias 

com outros autores e a ‗questio‘, isto é, perguntas do ‗didascalus‘ aos alunos e destes ao 

mestre‖ (ULLMANN, 1994, p. 37). 

As atividades descritas acima eram realizadas em uma espécie de sequência didática 

na qual se expunha o conteúdo, obtendo-se argumentos a favor e contrários a partir das 

discussões propostas e, por fim, a conclusão do professor. Neste contexto, o conteúdo – 

imposto como indiscutível, pronto e acabado para ser memorizado – transformava as ações 

em atividades essenciais do processo de aprendizagem. Esse modelo, acompanhado de 

exercícios, propunha um controle rígido dentro e fora da sala de aula. 
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Um aluno obediente e passivo, que memoriza o conteúdo para avaliação, foi 

conceituado por Paulo Freire como componente da  chamada ―educação bancária‖. O mestre 

da educação popular afirma que: 

 
Nela, o educador aparece como seu indiscutível agente, como seu real sujeito, cuja 

tarefa  indeclinável  é  ―encher‖  os  educandos  dos  conteúdos  de  sua  narração.  A 

narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à memorização 

mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os transforma em ―vasilhas‖, 

em recipientes  a  serem  ―enchidos‖  pelo  educador.  Quanto  mais  vá  ―enchendo‖  os 

recipientes  com  seus  ―depósitos‖,  tanto  melhor  educador  será.  Quanto  mais  se 

deixem  docilmente  ―encher‖,  tanto  melhores  educandos  serão.   (FREIRE,   2011, 

p.80) 

 

 

Essa forma de ensino se perpetua até os dias de hoje, sendo que, na alfabetização, 

geralmente,  os  (as)  professores  (as)  leem  para  os  alunos  a  fim  de  ―prepará-los‖  para  o 

―aprendizado‖ da leitura/escrita. Esse ato acaba por eliminar a capacidade dos estudantes de 

pensar e de ter uma comunicação em prol de exercícios sistemáticos e progressivos na 

conversão dos sons da fala em letras (escrita) ou letras em sons de fala (leitura). 

Para  Freire  (1977,  p.  66),  ―o  ato  de  pensar  exige  um  sujeito  que  pensa  um  objeto 

pensado, que mediatiza o primeiro sujeito do segundo, e a comunicação entre ambos, que se 

dá através de signos linguísticos‖. Para ele, vivemos em um mundo de comunicação em que o 

indivíduo aprende a pensar, falar e atuar sobre a realidade, onde o ser humano tem a 

consciência intencionada ao mundo ou à realidade em que vive. O processo de alfabetização a 

partir da concepção de educação libertadora de Paulo Freire busca esclarecer o importante 

papel da escola para a formação do sujeito consciente, pois, conforme o seu parecer, 

alfabetização e consciência não se separam. 

Os jovens e adultos analfabetos, segundo Freire, produzem conhecimento, ou seja, 

cultura, e o processo de alfabetização deve acontecer a partir das experiências vividas por 

eles. Nesta perspectiva, Freire dignifica os sujeitos e os conhecimentos construídos fora da 

escola, ensinando-nos que "a leitura de mundo precede a leitura da palavra" (FREIRE, 1985, 

p. 24). O autor considera que o aluno precisa estar no centro do processo de aprendizagem. 

A taxa de analfabetismo em nossos dias recua a passos lentos, descendo a 6,6% em 

2019. O Brasil ainda tem 11,041 milhões de analfabetos, ou seja, pessoas que já completaram 

15 anos de idade sem aprender a ler nem escrever. A imensa maioria deles, cerca de 76%, era 

de cor preta ou parda. Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua: Educação 2019, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 
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A grande diferença observada nos índices de analfabetismo entre brancos e negros 

constitui um legado da escravidão passada somando-se ao atual processo de estigmatização e 

exclusão social do grupo racial. E a desigualdade por cor ou raça é percebida tanto por nível 

de instrução quanto por hora trabalhada. 

Em 2018, os ocupados brancos ganhavam em média 17,0 reais por hora, enquanto os 

pretos ou pardos ganhavam em média 10,1 reais por hora. Com relação à escolaridade, 

independentemente do nível considerado, os declarados pretos ou pardos ganharam menos por 

hora trabalhada do que os brancos. As diferenças nos rendimentos do trabalho persistem em 

todos os níveis de educação, incluindo os mais altos, quando analisados por cor ou raça, sendo 

que os brancos ganham cerca de 45% a mais do que pessoas de cor ou raça preta ou parda 

(IBGE, 2019). Durante muito tempo, a alfabetização foi uma oportunidade para poucos em 

nosso país. Essa realidade abrange uma grande parcela da população brasileira que continua 

analfabeta, exibindo o lamentável histórico da Educação/Leitura no Brasil. 

 
 

2.2 O SIGNIFICADO DE LER E SUA IMPORTÂNCIA 

 
 

Segundo o dicionário Aurélio (2014, p. 463), dentre os vários conceitos expostos, ler 

significa  ―Percorrer  com  a  vista  (o  que  está  escrito)  proferindo  ou  não  as  palavras,  mas 

conhecendo-as‖ ou ainda, ―Perceber (sinais, signos, mensagem) com a vista ou com o tato, 

contendendo-lhes o significado‖. 

Ainda que a leitura, no sentido mais comum da palavra, ocorra por meio da língua, 

também se podem ler símbolos não verbais como, ler a tristeza nos olhos de alguém, por 

exemplo. O ato de ler, portanto, não se restringe apenas à palavra escrita, mas também o 

próprio mundo que nos cerca (LEFFA, 1996). 

Para Foucambert (2008), o significado de ler algo possui um conceito bem mais 

complexo do que pode parecer, por ser uma proposição tão básica. O autor afirma que, ―Ler 

algo, portanto, faz parte de um vasto jogo de poder, que se inicia no momento do aprendizado 

da leitura, isto é, na escola‖ (2008, p. 3). Para ele, o ato da leitura é acima de tudo político. 

Com essa abordagem, o autor cita Paulo Freire ao afirmar que ele recusou a ideia da leitura 

como um simples ato de decifrar palavras e frases, sendo que o sentido já está acabado e 

previamente definido, para transformá-la num ato de redescoberta do mundo, com base na 

interpretação singular do texto pelo indivíduo que o lê, apoiado em suas próprias experiências. 
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Corroboram com o conceito de Freire os autores Santos, Riche e Teixeira quando afirmam 

que aprender a ler é: 

 
Trazer a experiência de mundo para o texto lido, fazendo com que as palavras 

tenham um significado que vai além do que está sendo falado/escrito, por passarem 

a fazer parte, também, da experiência do leitor. A tarefa não pode, então, deixar de 

lado textos orais nem se restringir à alfabetização ou às primeiras séries do ensino 

fundamental, mas deve estender-se durante toda a vida escolar, e é imprescindível 

ter como  meta a  formação  de  leitores, não  meros  ―ledores‖. (SANTOS, RICHE  E 

TEIXEIRA, 2012, p.41) 

 
 

De acordo com a concepção dos autores, a leitura é um processo cognitivo e 

perceptivo, sendo que a prática leitora sintetiza as informações presentes no texto, com as 

informações que o leitor traz consigo, e a construção dos sentidos ocorre por meio da 

interação entre leitor e texto. Portanto, a decifração de signos linguísticos e uma grande 

recepção de informações não confere a qualidade de leitor eficiente. 

Dentre os vários pontos positivos que a prática de leitura pode proporcionar ao 

indivíduo, estão o desenvolvimento de um maior domínio da linguagem, a criatividade e o 

potencial de concentração, habilidades essas essenciais para um aprendizado de qualidade. 

Segundo Koch e Elias (2008), a leitura não só ocupa um importante espaço na vida do leitor 

como também, pelo ato de ler, estabelece a junção entre os sujeitos sociáveis com a 

linguagem sociocognitiva, o que lhes possibilita um contato eficaz com elementos 

significativos do texto. Desta forma, o leitor é colocado em contato direto com as palavras, de 

maneira inerente, percebendo o elevado grau de sentido que elas preservam. 

 

2.3 LEITURA E EDUCAÇÃO OMNILATERAL PARA FORMAÇÃO INTEGRAL 

 

De acordo com Marx, a existência da humanidade se define em relação à sua realidade 

no trabalho. O homem se estabelece como tal, pela necessidade de produção contínua para 

garantir sua própria existência. Diferente dos animais que se adaptam à natureza e têm sua 

existência garantida por ela, o ser humano necessita adaptar a natureza a si, pois não mais 

basta adaptar-se à natureza (SAVIANI, 1989). 

Essa abordagem mostra que o trabalho se originou a partir da necessidade do 

indivíduo em buscar meios para se alimentar e satisfizer demais necessidades básicas. Com a 

evolução da humanidade, a sociedade se instituiu organizando-se por meio de processos 

produtivos que garantiam sua sobrevivência e crescimento. Com o desenvolvimento, muitas 

coisas essenciais nas sociedades contemporâneas estão vinculadas ao destino do trabalho, 
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assim como a natureza da educação (MÉSZÀROS, 2008). 

Na sociedade atual, regida pelo sistema capitalista, a escola é fundamental para a 

garantia da formação do sujeito e obtenção de mão de obra especializada. Mas a realidade 

educacional   da   juventude   tem   se   configurado   ―[...]   em   uma   sociedade   de   grandes 

desigualdades sociais com profundas mudanças no mundo do trabalho‖. (MOLL, 2010, p. 

96). Os jovens enfrentam a crise do desemprego e com isso têm priorizado o trabalho 

informal ao estudo, devido às suas diversas necessidades, o que os levam a trabalhar por 

longas horas em troca de salários muito baixos. 

Esse problema veio se agravar ainda mais em 2019, quando o mundo se tornou refém 

da pandemia gerada pela COVID-19. A pandemia pelo Coronavírus trouxe não só tragédia na 

saúde como na economia, impactando na maneira de trabalhar e na renda familiar no período 

de isolamento social obrigatório para contenção da disseminação do vírus. O mercado de 

trabalho no Brasil, que teve um desempenho inferior em anos anteriores, se deteriorou 

claramente em 2020. Nos meses de março e abril, o desemprego aumentou devido a quedas 

acentuadas nos níveis de ocupação e participação na força de trabalho (CARVALHO et al., 

2020). 

Desde que se deu início à Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(PNAD Contínua) em 2012, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o ano 

de 2020 foi o pior em relação aos níveis ocupacionais, pois mais da metade da população 

brasileira perdeu o emprego. As informações disponíveis indicam que as taxas de ocupação da 

segunda quinzena de março e abril foram de 48,8% e 48,5%, respectivamente (HECKSHER, 

2020). O agravante maior nessa situação se deu para os grupos mais vulneráveis e que 

possuem mais dificuldades de inserção no mercado de trabalho, sendo estes, negros, os mais 

pobres, jovens, mulheres e trabalhadores menos qualificados (COSTA; BARBOSA; 

HECKSHER, 2021). 

Apesar dos anos atípicos de pandemia, o Brasil sempre possuiu grande parte da 

população desempregada, em situações degradantes. Para minimizar a crise do desemprego e 

do trabalho precário, Moll (2010) ressalta que é necessário que haja uma educação de 

qualidade. Essa necessidade vem ao encontro do Ensino Médio Profissional e Tecnológico 

(EPT) que  contribui para a preparação dos jovens ao mercado  de trabalho. Porém,  ―não  se 

trata somente de integrar um a outro na forma, mas sim de se constituir o ensino médio como 

num processo formativo que integre as dimensões estruturantes da vida, trabalho, ciência e 

cultura [...]‖ (CIAVATTA; RAMOS, 2012, p. 306). 
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A importância desta integralidade está em garantir, aos indivíduos, a oportunidade de 

concorrer igualmente no mercado de trabalho, contribuindo para que as desigualdades entre 

classes sociais possam ser constantemente minimizadas. Nesse sentido, a leitura faz-se 

necessária como meio fundamental para a formação completa dos indivíduos, estabelecendo- 

se como forma de apropriação do conhecimento acumulado pela sociedade e de 

interação/compreensão da realidade que os circundam. Sobre a relevância da leitura, Silva 

(2011,  p.  44)  confirma  que  ―[...]  as  experiências  conseguidas  por  meio  da  leitura,  além  de 

facilitarem o posicionamento do ser do homem numa condição especial [...]‖ são, ainda, as 

grandes fontes de energia que impulsionam a descoberta, elaboração e difusão do 

conhecimento. 

O desenvolvimento do hábito de ler tem se tornado um desafio e com isso faz-se 

necessário que a escola intervenha a fim de colaborar na formação eficiente dos alunos. 

Porém, no Brasil, não temos política de Estado e sim de governo. Quando há mudança, altera- 

se toda a estrutura pedagógica, não dando continuidade aos projetos de intervenção e com isso 

a escola continua reproduzindo a desigualdade. Fato é que a igualdade de oportunidades 

sempre foi escassa e, nas sociedades com maior desenvolvimento, a origem de classe 

determinava a orientação escolar dos alunos nos sistemas divididos em escolas para cada 

segmento. 

A  respeito  da  escola,  Moll  (2010,  p.  103)  assevera  que  ―ela  ordena,  hierarquiza, 

classifica os indivíduos em função dos seus méritos‖. Dessa forma, a desigualdade social se 

reproduz na escola e com isso mantém o desequilíbrio geral. 

Essa realidade se concretiza com a crise do desemprego e trabalho precário. Para 

possível  minimização  desse  problema,  ―colaborar  com  a  construção  de  uma  identidade 

profissional dos jovens trabalhadores pode representar uma estratégia positiva nas múltiplas 

possibilidades e interdições para suas transições à vida adulta‖ (MOLL, 2010, p. 99). Segundo 

Gramsci (2000, p. 34): 

 
A crise terá uma solução que, racionalmente, deveria seguir esta linha: escola única 

inicial de cultura geral, humanista, formativa, que equilibre de modo justo o 

desenvolvimento da capacidade de trabalhar manualmente (técnica, industrialmente) 

e o desenvolvimento das capacidades de trabalho intelectual. Deste tipo de escola 

única, através de repetidas experiências de orientação profissional, passar-se-á a uma 

escola especializada ou ao trabalho produtivo. 

 

 
O processo educativo é então compreendido como uma construção integral de 

educação, para onde se dirigem os esforços da família, governos e instituição de ensino. E, 
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sobretudo no Ensino Médio Integrado, a leitura adquirida em toda a formação do estudante 

deve prepará-lo para a vida, trabalho e continuidade dos estudos, o que proporcionará ao 

sujeito uma modalidade de ensino voltada para a formação politécnica e omnilateral. 

 
 

2.4 O QUE OS RESULTADOS DA PISA 2018 REVELAM SOBRE A LEITURA NO 

MUNDO E NO BRASIL 

 

 
O Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (PISA) avalia trienalmente o 

desempenho dos estudantes inseridos nos 79 países parceiros da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). O Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) reúne os principais resultados dos 

questionários e testes cognitivos aplicados aos alunos que estão na faixa etária dos 15 anos e 3 

meses a 16 anos e 2 meses, com, ao menos, 6 anos completos da escolaridade formal. 

Em 2018, o Brasil participou do PISA com a amostra de 10.691 estudantes 

provenientes de 597 escolas. A medição de proficiência em letramento e leitura apontou que 

os cinco países a ocuparem a posição no Ranking são, o Canadá e a Finlândia com média de 

520 pontos no topo do ranking, seguido da Coreia do Sul, com 514 pontos, os Estados 

Unidos, com 505 pontos, e Portugal, com média de 492 pontos (INEP, 2018). 

A média em proficiência em Leitura e Letramento dos países da OCDE é de 487 

pontos. O Brasil teve o resultado de 413 pontos, ficando abaixo da média, atrás de países 

como o Chile, que obteve a média de 452 pontos, Uruguai, com média de 427 pontos, Costa 

Rica, com média de 426, e México, com 420 pontos (INEP, 2018). 

A exemplo dos países com melhor desempenho em leitura e escrita, a Finlândia passou 

por reformas educacionais desde a década de 1960, sendo atualmente considerada uma 

sociedade avançada em competitividade e inovação tecnológica, e comercial e bem-estar 

social. Britto (2013) afirma que os diferenciais da Finlândia na educação são os profissionais 

altamente qualificados, a equidade e a autonomia como princípios, a educação especial e a 

avaliação diferenciada, sem rankings ou bônus remuneratórios entre as Instituições de Ensino, 

além do massivo investimento em pesquisas, inovações e tecnologias. 

Tal empenho apresenta seus frutos nos resultados do PISA, os quais ainda destacam, 

junto à Finlândia, o Canadá no topo do ranking em proficiência em leitura e letramento. 

Possuir habilidade leitora é fundamental para o desenvolvimento intelectual do indivíduo. É 

por meio da leitura que se formam cidadãos conscientes de seus deveres e direitos, com 
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participação ativa e decisória na história social, política, econômica e cultural na qual estão 

inseridos. 

Em escala histórica, nota-se que, no ano de 2015, o Brasil obteve a média de 407 

pontos no PISA, em proficiência e Leitura, indicando um gradativo crescimento, porém, ainda 

insatisfatório diante da média estimada (INEP, 2018). Ademais, entre o período da realização 

do PISA (2018-2021), ocorreu a pandemia da Covid-19, impactando em todos os processos 

sociais, incluindo a educação, que emergencialmente foi reinventada a partir do ensino 

remoto. A nova avaliação do PISA, que aconteceria em 2021, foi adiada para o ano de 2022, 

de forma que ainda não se tem os dados que podem revelar os impactos do distanciamento 

social para os processos de leitura e letramento em nível mundial (BRASIL, 2021). 

O Instituto Pro Livro (2019) realizou uma pesquisa com 8.076 pessoas alfabetizadas e 

não alfabetizadas de 208 municípios, sendo 52% do gênero feminino e 48% do gênero 

masculino. Da amostra, 32% haviam completado o ensino médio e 16% tinham ensino 

superior, sendo que 27% estavam estudando. 

Para o Instituto Pro Livro (2019), é considerado leitor aquele que leu, ao menos um 

livro completo ou em partes, nos últimos 3 meses. Em escala evolutiva pode-se verificar 

redução de leitores entre os anos de 2015 e 2019, já que a amostra de 2015 revelou que havia 

56% de leitores e a de 2019 o percentual caiu para 52%. 

Ao mesmo passo que o número de leitores foi reduzido no decorrer dos anos, o 

número de analfabetos também caiu. A partir da afirmação constitucional da educação como 

direito fundamental, houve redução no índice de analfabetismo no Brasil. No ano de 1940, a 

taxa de analfabetismo foi de 56,6%, em 1980 caiu para 25,5% e, em 2010, chegou a 9,6%. Em 

dados do Instituto Nacional do Analfabetismo Funcional (INAF), o analfabetismo funcional 

faz parte da realidade de 22% da população brasileira. 

O INAF (2022) categoriza a alfabetização em 5 níveis, sendo o primeiro nível o 

analfabetismo, caracterizado pelos indivíduos que não conseguem articular palavras e letras 

para a leitura, mesmo que possam decorar preços de produtos ou telefones. O nível dois é o 

rudimentar, em que a pessoa tem a habilidade de localizar informações claras inseridas em 

textos, além de resolver problemas matemáticos simples e reconhecer e comparar números 

que lhes são familiares. 

O nível 3 é o elementar, em que o indivíduo consegue identificar unidades de 

informação em textos de extensão média, além de comparar informações numéricas e 

textuais. O nível 4 é o intermediário, no qual se consegue levantar hipóteses sobre textos 

diversos e trabalhar com porcentagens e proporções. O nível 5 proficiente é considerado 
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funcionalmente alfabetizado, capaz de elaborar textos complexos, interpretar tabelas e 

gráficos com mais de duas variáveis compreendendo as informações quantitativas e de 

sentido. No Brasil, o nível proficiente é apresentado somente por 12% da população, sendo 

34% do nível elementar, seguido de 25% intermediário e 22% rudimentar (INAF, 2022). 

A nível micro, nota-se que as regiões de melhor desempenho de leitura foram o Sul, 

com a participação de 1523 estudantes, obtendo a proficiência de 432 pontos, e o Centro- 

Oeste, com participação de 813 estudantes que obtiveram a média de 425 pontos. A pior 

região foi o Nordeste, com a participação de 3.313 estudantes e média de 389 pontos (INEP, 

2018). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Nesta seção são apresentados os procedimentos metodológicos utilizados para a 

realização desta pesquisa. Foi descrita a caracterização do tipo da pesquisa, as etapas, a 

demonstração dos seus instrumentos, local e sujeitos, critérios éticos e recursos utilizados. 

 

3.1 A PESQUISA CIENTÍFICA E O MÉTODO QUALI-QUANTITATIVO 

 
 

A metodologia é o caminho em que o pesquisador percorre para que possa produzir 

conhecimentos científicos, sendo estes construídos a partir de três dimensões: epistemologia, 

metodologia e técnica. São essas três dimensões que completam a iniciação científica e 

permitem ao pesquisador caminhar pelas diversas abordagens do conhecimento social, a partir 

do rigor das técnicas produzidas pelas associações normatizadoras que diferenciam o 

conhecimento geral do produzido cientificamente (SEVERINO, 2007). 

O conhecimento científico é identificado por ser racional, pois encontra suas bases 

estruturais na razão; geral, pois interessa-se por normatizações gerais que tipificam o objeto 

de estudo; é objetivo, pois forma-se independente das opiniões do pesquisador; é sistemático, 

pela sua organização racional; é verificável pela exposição de variáveis que confirmam o 

resultado, ou falível, quando se reconhece sua passividade ao erro (GIL, 2008). 

Sendo assim, a pesquisa se dá pela compreensão das técnicas, das possibilidades 

metodológicas com base no objetivo a ser alcançado e as abordagens utilizadas para a 

pesquisa social, bem como as normatizações e elementos necessários para a elaboração de 

projetos científicos: 

 
A pesquisa científica objetiva, fundamentalmente, contribuir para a evolução do 

conhecimento humano em todos os setores: da ciência pura, ou aplicada; da 

matemática ou da agricultura; da tecnologia ou da literatura; da química ou das artes 

plásticas; da física ou da biologia; da informática ou da medicina. Tais pesquisas são 

sistematicamente planejadas e levadas a efeito, segundo critérios rigorosos de 

processamentos das informações (SILVA, 2018, p. 48). 

 

 
Para a construção do conhecimento científico, são vários os caminhos que o 

pesquisador pode percorrer com base nos objetivos a serem alcançados. Desde uma revisão 

em literatura especializada, até mesmo testes experimentais em laboratórios. Gil (2008) 

afirma que as técnicas de classificação das ciências ainda estão sendo construídas, porém 

pode-se classificá-las em dois grupos: formais, sendo estas o tratamento de ―entidades e suas 
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relações‖ (GIL, 2008, p. 22) e empíricas, dividindo-se em naturais e sociais, tratando dos fatos 

e dos processos. 

Demo (1995) explica que se deve reconhecer pelo menos quatro delineamentos de 

pesquisa, sendo estes: a pesquisa teórica, cujo objetivo é elaborar teorias e conceitos; a 

metodológica em que o objetivo se dá na formulação de técnicas de tratamento e a discussão 

de abordagens teóricas; a pesquisa empírica, dedicada a mensurar a realidade e a pesquisa 

prática que objetiva intervir na realidade. 

As pesquisas são identificadas pelo procedimento da coleta de dados utilizada pelo 

pesquisador. Gil (2008) afirma que a primeira classificação se divide em pesquisa 

bibliográfica e documental, que são aquelas realizadas na literatura, em artigos, em base de 

dados e documentos históricos, legislativos, relatórios etc., e as pesquisas experimentais que 

são realizadas com os estudos de campo e de caso. 

Nesse ínterim, esta investigação trata-se de uma pesquisa aplicada, pois se caracteriza 

por seu interesse prático, isto é, os resultados devem ser aplicados ou utilizados, 

imediatamente, na solução de problemas que ocorrem na realidade (MARCONI; LAKATOS, 

2017).  Quanto  aos  objetivos,  a  pesquisa  se  caracteriza  como  exploratória.  Esta,  ―[...]  tem 

como finalidade proporcionar mais informações sobre o assunto que vamos investigar, 

possibilitando sua definição e seu delineamento [...]‖ (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 51). 

Será realizada análise bibliográfica, pois a base da pesquisa exploratória é 

levantamento bibliográfico (PRODANOV; FREITAS, 2013) que, para melhor ação 

procedimental, será constituída por fontes e materiais previamente selecionados, basicamente 

livros e artigos científicos de repositórios especializados. 

Por fim, a pesquisa a ser realizada se dará pela Pesquisa-Ação, pois esta propicia a 

interferência do pesquisador em uma problemática social, analisando-a e manifestando seu 

objetivo a fim de estimular os participantes na concepção de novos saberes. Segundo 

Thiollent (1985, p. 14 apud GIL, 2009, p. 55), a Pesquisa-Ação: 

 
É concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de 

um problema coletivo e no qual os pesquisadores e participantes representativos da 

situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo [...]. 

 
 

Um dos grandes construtos de boas práticas sob a batuta da pesquisa-ação (BARBIER, 

2002), afirma ser, o referido método, parte da compreensão e explicação da prática dos grupos 

sociais por eles mesmos, sem a necessidade de especialistas em ciências humanas e sociais 

práticas, com o intuito de melhorar sua ação em uma atividade transformadora. A 
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metodologia, na perspectiva existencialista de René Barbier (2007), não é uma simples 

modificação metodológica da sociologia clássica, mas uma transformação na forma como a 

humanidade é concebida e pesquisada, o que não exclui o cotidiano. 

O conhecimento é construído por meio do pragmatismo e pela perseverança no 

exercício  do  conhecimento  dos  indivíduos  envolvidos.  Para  o  autor,  a  pesquisa-ação  ―[...] 

deve permitir aos participantes expressarem a percepção que têm da realidade do objeto de 

sua luta ou de sua emancipação‖ (BARBIER, 2002, p. 57). Quanto ao envolvimento do(a) 

pesquisador(a) na pesquisa-ação, Barbier (2002, p. 14) afirma que: 

 
A pesquisa-ação obriga o pesquisador de implicar-se. Ele percebe como está 

implicado pela estrutura social na qual ele está inserido e pelo jogo de desejos e de 

interesses de outros. Ele também implica os outros por meio do seu olhar e de sua 

ação singular no mundo. 

 
 

Nesse sentido, o uso da pesquisa-ação como procedimento metodológico exige que o 

pesquisador se envolva ativamente com os sujeitos investigados, portando uma conduta 

autônoma. Sujeitos estes, alvos da pesquisa, que requerem um retorno dos resultados obtidos. 

Segundo Barbier (2002, p. 53), na pesquisa clássica, 

 
Os resultados não são comunicados aos sujeitos, mas remetidos aos que têm poder 

de decisão, iniciadores da mudança programada. A produção de conhecimento pode 

ser independente e distinta do progresso social. Contrariamente, a pesquisa-ação 

postula que não se pode dissociar a produção de conhecimento dos esforços feitos 

para levar à mudança. O que impõe manter temas dos trabalhos de pesquisa que 

sejam de interesse deles. 

 
 

Faz-se necessário que a pesquisa-ação esteja aberta ao diálogo em torno dos sujeitos 

pesquisados, posicionando-os como intervenientes na resolução das dificuldades que os 

afetam, servindo de guia para o pesquisador como meio de transformar a realidade dos 

indivíduos em sociedade. Para tanto, a pesquisa foi realizada por meio de um estudo 

detalhado, com levantamento, análise e interpretação de dados que foram coletados por meio 

de um questionário com perguntas abertas e fechadas. Após a obtenção dos resultados, foi 

realizada a análise sistemática das informações, as quais foram aplicadas na elaboração de um 

produto educacional. 

Dessa forma, num primeiro momento, foi realizado um levantamento bibliográfico e 

documental recuperando conceitos da literatura, evolução histórica e sistemas de avaliação 

para compreender todas as nuances do objeto de estudo. A pesquisa pode ser realizada pelo 

procedimento metodológico da revisão bibliográfica que se constitui sob uma perspectiva de 
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análise sobre o material já produzido sobre o assunto, sejam livros ou artigos, teses e 

dissertações. Severino (2007, p. 122) afirma que o pesquisador trabalhará ―a partir das 

contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes do texto‖. 

A revisão documental é um valioso recurso na coleta de dados para uma abordagem 

qualitativa.  Entre os  documentos  que  podem  ser  analisados  pelo  pesquisador,  estão:  ―leis  e 

regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, autobiografias, 

jornais, revistas, discursos, roteiros de programas de rádio e televisão até livros, estatísticas e 

arquivos escolares‖ (LÜDKE, 1986, p. 38). 

As vantagens das revisões bibliográficas e documentais é que é possível se chegar ao 

objeto de estudo mesmo quando o seu acesso físico é impraticável, permitindo, assim, que o 

estudioso formule um novo conhecimento a partir dos registros ou dos conhecimentos já 

produzidos (SILVA, 2018). Em segundo momento, foi realizado um estudo de caso, 

caracterizando-se pelo estudo detalhado de um ou poucos objetos em estudo empírico 

enquadrado dentro da realidade: 

 
Estudos de caso são úteis para informar-nos sobre condições raras, que não podem 

ser facilmente estudadas de outras maneiras. Idéias sugeridas por estudos de caso 

podem levar pesquisadores a desenvolver hipóteses, que poderão ser testadas por 

meio de outros métodos (GIL, 2008, p. 139). 

 

 

O estudo de caso pode ser realizado em dados primários ou secundários. Os dados 

primários geralmente são coletados em pesquisas de campo, os dados secundários em 

pesquisas documentais. Inicialmente houve a busca pela compreensão das dificuldades para 

estimular a leitura em estudantes do Ensino Médio, por meio da aplicação de um questionário 

com perguntas de leitura para 6 (seis) estudantes que fizeram parte da amostra de pesquisa. 

Objetivou-se, então, seguir etapas metodológicas que se completem em busca da resposta do 

problema de pesquisa, sendo o primeiro momento caracterizado pelo levantamento teórico, a 

aplicação de questionário aos estudantes, apresentação do Produto Educacional e aplicação de 

questionário aos docentes (Quadro 1): 
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Quadro 1 - Caminhos da pesquisa 
 

Etapa Atividade Características 

1 Levantamento Bibliográfico 
 

 

 

 

Bases de Dados (artigos, teses, 

dissertações, monografia), 
livros, produções em eventos 

científicos 

2 Categorização de Bardin Questionário aos estudantes 

3 Produto Guia Pedagógico de 
Estratégias de leitura 

4 Questionário aos docentes Validação do Produto 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Nos próximos subtópicos, são apresentadas as características que auxiliaram na 

exposição dos resultados e da discussão. 

 
3.2 LOCAL DA PESQUISA 

 

Por ser o local de trabalho da pesquisadora e, portanto, de fácil acesso, a escola 

escolhida para a pesquisa é a mais antiga e tradicional instituição de ensino médio de Mato 

Grosso, a Escola Estadual Liceu Cuiabano Maria de Arruda Müller, que possui 141 anos de 

criação. 

O prédio da escola está localizado na Avenida Presidente Marques, no bairro 

Quilombo, na cidade de Cuiabá (capital de Mato Grosso). O prédio da escola foi construído 

em 1944 pelo interventor de Mato Grosso Júlio Müller, cuja esposa, sendo professora, seria 

homenageada mais tarde com seu nome dado à unidade. Em 1985, foi tombada como 

Patrimônio Histórico de Mato Grosso (Figura 1): 

 
Figura 1 – Escola Liceu Cuiabano Maria de Arruda Müller 

 

Fonte: Seduc-MT 
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A instituição atende, atualmente, cerca de 1.500 alunos no ensino médio, distribuídos 

nos períodos matutino, vespertino e noturno. Para fazer esse atendimento, a escola conta com 

85 profissionais, sendo 60 professores. 

 

3.3 SUJEITOS DA PESQUISA 

 
 

Fizeram parte da pesquisa todos os alunos da turma de 2º ano do Ensino Médio que 

aceitaram o convite para participação na coleta de dados. Porém apenas 6 alunos devolveram 

do TALES e os TCLEs preenchidos e assinados pelos responsáveis. Dessa forma, 15% dos 

alunos participaram efetivamente da pesquisa. Participaram também professores que atuam 

ministrando aulas na instituição nas seguintes áreas de conhecimento: Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias e Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias e Matemática. 

 

3.3.1 Critérios para a seleção dos sujeitos da amostra 

 
 

De acordo com Hardy (2002), os critérios de inclusão e exclusão permitem 

homogeneizar a amostra para que seja o mais adequado possível para o estudo que se 

pretende fazer. A intenção é evitar que sejam incluídos na amostra sujeitos com 

características que venham a dificultar os resultados. Sendo assim, foram incluídos na 

pesquisa estudantes de ambos os sexos, devidamente matriculados no 2º ano médio e 

docentes que ministram aulas na instituição. 

Entrementes, os excluídos foram: os participantes que não apresentaram o Termo 

de Consentimento de Livre e Esclarecido (TCLE), que clarifica ao sujeito participante da 

pesquisa os objetivos desta e assegura o anonimato e o compromisso da pesquisadora em 

relação aos dados confidenciais, dentre outras questões éticas e de divulgação de dados. 

 
3.3.2 Ética da pesquisa 

 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal de 

Mato Grosso, devido ao envolvimento de seres humanos. Segundo o Conselho Nacional 

de Saúde (2013, p. 2),  uma pesquisa envolvendo seres  humanos  é aquela ―[...]  que, 
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individualmente ou coletivamente, tenha como participante o ser humano, em sua 

totalidade ou partes dele, e o envolva de forma direta ou indireta, incluindo o manejo de 

seus dados, informações ou materiais biológicos‖. 

Com a finalidade de preservar os sujeitos da pesquisa, a pesquisa foi submetida ao 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do IFMT (CEP/IFMT). Este é um 

colegiado interdisciplinar e independente, de relevância pública, de caráter consultivo, 

deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em 

sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de 

padrões éticos (Capítulo VII.2 da Resolução Nº 466/2012). 

O projeto foi cadastrado previamente na Plataforma Brasil pela pesquisadora e, a partir 

desse cadastro, foi criado um Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 

que, ao analisar e emitir o parecer, torna-se corresponsável por garantir a proteção dos 

participantes. 

Para o esclarecimento dos direitos dos sujeitos, nos moldes da Resolução CNS nº 510, 

de 07 de abril de 2016 (BRASIL, 2016), foi entregue aos participantes menores de idade o 

Termo de Assentimento Livre Esclarecido (TALE), e para os seus responsáveis o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para o preenchimento e assinatura. A intenção 

dos termos é a de informar os objetivos da pesquisa, os possíveis riscos e benefícios e 

assegurar o sigilo de informações e a liberdade de participação. 

 

3.3.3 Riscos da Pesquisa 

 
 

Conforme a Resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012, toda pesquisa com seres 

humanos envolve risco em tipos e gradações variados. Quanto maiores e mais evidentes os 

riscos, maiores também devem ser os cuidados para minimizá-los e a proteção oferecida pelo 

Sistema CEP/CONEP aos participantes. 

Foram analisadas as possibilidades de danos imediatos ou posteriores no plano 

individual ou coletivo, pois a análise de risco é componente imprescindível da ética. Sendo 

assim, foi praticado o exercício da alteridade colocando-se no lugar do participante, de forma 

que não foram notados danos durante a aplicação da pesquisa. 

 
3.3.4 Benefício da Pesquisa 

 
 

Segundo a Resolução (Nº. 466/2012-CNS): 
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[...] o progresso da ciência e da tecnologia, que deve implicar em benefícios, atuais e 

potenciais para o ser humano, para a comunidade na qual está inserido e para a 

sociedade, nacional e universal, possibilitando a promoção do bem-estar e da 

qualidade de vida e promovendo a defesa e preservação do meio ambiente, para as 

presentes e futuras gerações. 

 

 
Como benefício, esta pesquisa teve como objetivo propor estratégias metodológicas de 

leitura, a partir das dificuldades apontadas por meio dos participantes, visando à desenvoltura 

de leitores eficientes, ao entender que se trata de uma prática integradora e indispensável para 

construção de um ser humano integral. Segundo Grossi (2008, p. 3): 

 
Pessoas que não são leitoras têm a vida restrita à comunicação oral e dificilmente 

ampliam seus horizontes, por ter contato com ideias próximas das suas, nas 

conversas com amigos. [...]. É nos livros que temos a chance de entrar em contato 

com o desconhecido, conhecer outras épocas e outros lugares – e, com eles abrir a 

cabeça. Por isso, incentivar a formação de leitores é não apenas fundamental no 

mundo globalizado em que vivemos. É trabalhar pela sustentabilidade do planeta, ao 

garantir a convivência pacífica entre todos e o respeito à diversidade. 

 

 

O produto da pesquisa foi um Guia Pedagógico contendo estratégias de leitura, que 

beneficiará não só os estudantes do 2º ano participantes da pesquisa, como também todas as 

outras séries do Ensino Médio da Instituição pesquisada e comunidade a que pertence. 

 
3.4 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 
 

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário semiestruturado 

com perguntas abertas e fechadas. Segundo Gil (1987, p. 126), ―a construção do questionário 

consiste basicamente em traduzir os objetivos específicos da pesquisa em itens bem 

redigidos‖. O questionário aplicado aos estudantes contou com 27 questões acerca do gosto, 

dificuldades e hábitos de leitura. 

O questionário para coleta de dados foi montado com questões abertas e fechadas de 

múltipla escolha, sendo que o participante escolheu uma ou mais opção. Foi uma sequência de 

perguntas claras e objetivas referentes ao perfil do estudante e da família; à leitura; à 

frequência com que os participantes leem livros; ao modo com que a leitura é apresentada a 

estes estudantes; ao entusiasmo destes estudantes ao se falar em leitura e outras questões que 

ajudaram na caracterização  do quadro geral para a formação de leitores. O questionário 
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aplicado aos docentes contou com 10 questões acerca da avaliação do Produto Educacional 

para a validação do Guia Pedagógico. 

 
 

3.5 INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 
 

A abordagem da pesquisa é qualitativa, que pode ser conceituada como aquela que 

interpreta e analisa o conteúdo por sua qualidade e não por parâmetros de quantificação. Flick 

(2009) afirma que a pesquisa qualitativa permite ao pesquisador a apropriação de teorias e 

métodos, analisar as perspectivas dos participantes em toda a sua diversidade, apresentar 

reflexões do pesquisador quanto ao seu objeto de estudo por meio de uma variedade de 

métodos: 

 
A pesquisa qualitativa é de particular relevância ao estudo das relações sociais 

devido à pluralização das esferas da vida. As expressões chave para essa 

pluralização    são    a    ―nova    obscuridade‖    (Habermas,    1996),    a    ―crescente 

individualização das formas de vida e dos padrões biográficos‖ (Beck, 1992) e a 

dissolução de ―velhas‖ desigualdades sociais dentro da nova diversidade de 

ambientes, estilos e formas de vida. Essa pluralização exige uma nova sensibilidade 

para o estudo empírico das questões (FLICK, 2009, p. 20). 

 

 

Nota-se, assim, que as pesquisas são, cada vez mais, realizadas pelas estratégias 

indutivas para que haja a sensibilização para o estudo dos diversos contextos sociais. 

Compreende-se, assim, que a pesquisa qualitativa não pode ser conceituada de forma 

unificada entre os caminhos teóricos e metodológicos, o que possibilita a inserção de diversas 

abordagens teóricas e seus métodos de discussão. Quanto às abordagens para as ciências 

sociais e educação, os caminhos indicam algumas possibilidades, como a abordagem 

empirista, positivista, dialética, estruturalista, sistemática e alternativas, quando o pesquisador 

participa da pesquisa (DEMO, 1995). 

Outrossim, Demo (2005) explica que a abordagem dialética liga-se com a análise das 

realidades sociais por seu subjetivismo histórico que leva em conta os conflitos que não são 

superados. Porém, há a lógica dialética, na qual o locus principal é a historicidade de 

mudanças. A abordagem dialética parte de princípios de conflitos e contradições entre classes 

sociais considerando as condições objetivas e subjetivas da realidade a ser pesquisada. A 

dialética busca nos discursos marxistas o desenvolvimento da unidade de contrários (DEMO, 

1995). 
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Jesus et al. (2016) afirmam que a abordagem científica da dialética não deve ser 

confundida com tendências ideológicas, já que: 

 
O método dialético é o método que investiga a realidade pelo estudo da sua ação 

recíproca, da contradição de fenômeno e da mudança que ocorre na natureza e na 

sociedade. Não se limita a apenas questões ideológicas, geradoras de polêmicas. De 

forma geral, esse método opõe-se a todo conhecimento rígido: tudo é visto em 

mudança constante, pois há algo que sempre surge e se desenvolve, e algo que 

desagrega e se transforma (FARIAS, 2014 apud JESUS et al., 2016, p. 9). 

 

 
Sendo assim, compreende-se que a dialética é uma abordagem aplicável para o 

tratamento de dados nas ciências sociais, observando pela criticidade seus resultados. 

Zanchet, Marques e Martins (2011) afirmam que a abordagem dialética se divide em três 

correntes: o materialismo-dialético, o materialismo histórico e a economia e política. 

A abordagem utilizada para o trabalho foi o materialismo histórico-dialético, que, 

segundo Álvaro Garcia Linera (2018, p. 2 apud OLIVEIRA, 2019, p. 10), é uma teoria 

―nutrida por todo o conhecimento da sociedade, por isso não pode ser superado, se recria, se 

retroalimenta, é por isso que publicamos as coisas de Marx, porque é a melhor maneira de 

entender o que está acontecendo no mundo‖. Sendo assim, o materialismo histórico-dialético 

é o método mais apropriado para as pesquisas que têm como foco a dinâmica social em seu 

contexto materialista de luta de classes. 

Objetiva-se, então, seguir etapas metodológicas que se completem em busca da 

resposta do problema de pesquisa, sendo o primeiro momento caracterizado pelo 

levantamento teórico, identificação de pesquisas para a discussão dos resultados, exposição 

dos dados coletados com o questionário, apresentação do Produto Educacional e sua validação 

(Quadro 2). 

 
Quadro 2 - Etapas da pesquisa 

 

Etapa Atividade Características 

1 Levantamento Bibliográfico Livros, dissertações, teses, artigos 

2 Análise Documental Legislação educacional 

3 Questionário Forms (Microsoft) 

4 Produto Educacional e avaliação Questionário 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 
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3.6 ANÁLISE DO CONTEÚDO DE BARDIN 

 

Após a realização da coleta de dados, teve início a sua análise e interpretação por meio 

da análise de conteúdo. Godoy (1995) afirma que a análise de conteúdo, segundo a 

perspectiva de Bardin, consiste em uma técnica metodológica que se pode aplicar em vários 

discursos e a todas as formas de comunicação, seja qual for a natureza de seu suporte. 

De acordo com Bardin (1977), a Análise do Conteúdo se apresenta como um conjunto 

de técnicas que permite analisar a comunicação que, por meio de seu rigor, trilha caminhos 

para que o pesquisador não se perca na heterogeneidade do objeto estudado. A Análise de 

Conteúdo, por meio de suas técnicas, permite que o investigador alcance seus objetivos com a 

pesquisa. 

Nesse ínterim, a análise de conteúdo foi feita em três fases fundamentais indicadas por 

Bardin (2016): pré-análise, que é uma etapa organizacional; exploração do material; 

tratamento dos resultados, na qual foi realizada a interpretação e discussão dos resultados. A 

primeira fase da Análise de Conteúdo, a chamada pré-análise, consiste na leitura flutuante, na 

escolha do material e do tratamento e elaboração dos indicadores; na segunda fase se tem a 

exploração do material, selecionando aqueles que serão analisados e tratados na terceira fase, 

a qual se apresenta na inferência e interpretação dos achados (Figura 2). 

 
Figura 2 – Análise de Conteúdo de Bardin (2016) 
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Fonte: Elaborada pela autora (2022). 
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Seguindo tais premissas, as respostas dos questionários foram separadas em categorias 

construídas a posteriori a partir da identificação dos blocos de temas, cujas subcategorias 

representam a maior tendência demonstrada pelos participantes (Tabela 1): 

 
Tabela 1 – Categorias e subcategorias construídas para a análise do conteúdo 

 

CATEGORIA SUBCATEGORIA 

 Pais e a leitura 

Leitura no ambiente familiar Contato com livros na infância 

 Primeiro local de acesso à leitura 

 Livros no Ensino Fundamental 

Escolarização e leitura Livros no Ensino Médio 

 Livros na Biblioteca 

 Barreiras que interferem na maior frequência da 

leitura 

 Dificuldade de concentração 

Dificuldades com leitura 
 

 

Dificuldade de concentração 

 Dificuldade de encontrar livros de que gosta 

 Dificuldade de terminar o que está lendo 

 Hábito de leitura 

 Tipo de livro de que gosta 

 Motivo pelo qual lê 

Autoavaliação Leitura como atividade predileta 

 Nível de comprometimento 

 Tempo de dedicação 

 Importância da leitura 

 
Fonte: elaborada pela autora (2022). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Neste capítulo são apresentados os resultados da pesquisa divididos em duas fases, 

sendo na primeira fase apresentados e discutidos os resultados do questionário aplicado aos 

estudantes e, na segunda fase, os resultados do questionário aplicado aos docentes, a critério 

de validação do Produto Educacional. 

 

4.1 PRIMEIRA FASE – ESTUDANTES 

 
Nesta seção são inseridas as categorizações definidas a partir da Análise do Conteúdo 

de Bardin (2016). Os participantes são em sua maioria (66,67%) do gênero feminino, com 

idade entre 16 e 17 anos (100%) (Gráfico 1): 

 
Gráfico 1 - Gênero dos participantes 

 

 

 

 

 

 
   

 33,33 

    

   

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 
 

Em sua maioria, os estudantes estudaram todos os níveis em escola pública, sendo que 

33,3% frequentaram escola particular por certo período (Gráfico 2): 
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Gráfico 2 - Trajetória escolar dos participantes da pesquisa 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Foi questionado aos estudantes se o pai ou a mãe tem hábito de leitura. Tal 

questionamento parte da premissa de que a família, exercendo grande influência sobre a 

formação da criança, por meio dos exemplos é capaz de promover atitudes que fomentam a 

sua educação intelectual. As respostas dos estudantes demonstraram que a leitura não é uma 

prática tão frequente em seu cotidiano. 

 
 

4.1.1 Pais e a leitura 

 
 

O surgimento da escola veio como uma formalização sistemática de transmissão de 

saberes que contribuem para a formação do sujeito, em primeiro momento, de forma 

segregativa, disponibilizando os conhecimentos eruditos apenas para as classes mais 

abastadas e, após a Revolução Francesa (Séc. XVIII), como direito reconhecido para todas as 

classes na maioria dos países (SANTOS, 2014). 

No Brasil, apenas com a Constituição Federal de 1988 a educação foi formalmente 

reconhecida como direito para todos e dever da família e do Estado (BRASIL, 1988). Da 

mesma forma, a Constituição Federal de 1988 modificou a sua compreensão de família, o que 

possibilitou legalmente outras estruturas de composição familiar: 

 
Para todos os fins e todas as possíveis interpretações, é importante registrar que a 

família é um sistema muito complexo, passando por diversos ciclos de 

desenvolvimento ao longo da história. Assim transformou-se através dos tempos, 

acompanhando mudanças religiosas, econômicas e socioculturais (SILVA, 2014, p. 

18). 
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As mudanças na visão do Estado sobre a família provêm de uma mudança no conceito 

em relação ao ato matrimonial, para a preservação do grupo familiar, dessa forma, não mais 

se atribui à família a obrigação de reprodução e educação, mas sim de proteção e afeto. Desse 

modo, Silva (2014) afirma que a família não é uma instituição passível de conceituação, 

apenas de descrição de suas mais variadas composições. 

Oliveira e Marinho-Araújo (2010) afirmam que a importância da família nos processos 

escolares é consolidada a partir dos inúmeros estudos promovidos pelas pesquisas em 

educação, psicologia do desenvolvimento e da família, porém, os fatores que contribuem para 

a aproximação das duas Instituições e as barreiras que se intervêm para a efetivação do 

processo de colaboração ainda devem ser alvo de debates e de questionamentos. 

Foi inquirido aos estudantes se o pai ou mãe tem hábito de leitura. Tal questionamento 

parte da premissa de que a família, exercendo grande influência sobre a formação da criança, 

por meio dos exemplos é capaz de promover atitudes que fomentam a sua educação 

intelectual. As respostas dos estudantes demonstraram que a leitura não é uma prática tão 

frequente em seu cotidiano (Gráfico 3). 

 
Gráfico 3 - Hábito de leitura em pais dos estudantes 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Os resultados indicaram que os pais não são tão adeptos à leitura, já que entre as 

respostas  ―não‖  e  ―às  vezes‖  houve  a  soma  da  maioria  das  respostas  (80%).  Entretanto, 

quando questionados se a família incentivava a leitura e como foi o seu contato com a leitura 

na infância, todos os estudantes da pesquisa responderam positivamente, com 100% de 
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respostas indicando que os pais incentivavam a leitura e apenas uma resposta afirmando que 

houve pouco contato com a leitura na infância (Gráfico 4). 

 
Gráfico 4 - Incentivo à leitura na infância 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
 

A alfabetização e a valorização da leitura e do letramento no Brasil passaram por 

diversas transformações em sua concepção e grau de importância ao longo do tempo. Foi 

somente com a Constituição Federal de 1988 que a educação passou a ser considerada direito 

fundamental de todos e critério para o desenvolvimento individual e da sociedade. Dessa 

forma, o incentivo à leitura e escrita parte da premissa de que tais habilidades são essenciais 

para a atuação voltada para o exercício da cidadania. O Guia Pedagógico traz um breve 

histórico da alfabetização no Brasil e a importância do desenvolvimento das competências 

leitoras, pois acredita-se que os docentes e discentes devem compreender todos os aspectos 

que estão envolvidos no desenvolvimento da leitura e sua relevância quanto ao 

desenvolvimento econômico e social das nações. 

Sendo a leitura desenvolvida desde a infância, foi questionado se os estudantes já 

haviam participado de projetos de incentivo à leitura, ocasião em que 90% afirmaram que 

sim. Foi então questionado se na infância havia quem contasse as histórias dos livros. 

Obtendo o resultado de metade da amostra (50%) afirmando que sim, alguém lia para ele na 

infância, e metade (50%) afirmando que não se lembrava. 

Foram questionados qual foi o local em que tiveram o primeiro contato com a leitura, 

50% apontaram a escola e 50% afirmaram que a leitura foi realizada de forma primária, em 

casa (Gráfico 5). 
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Gráfico 5 - Primeiro contato com a leitura 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Diante de tal cenário, em que metade dos alunos tiveram o primeiro contato com a 

leitura somente na escola, é que as estratégias de leitura desde a Educação Infantil são 

essenciais para despertar a curiosidade e o interesse da criança quanto ao universo letrado, 

persistindo na fase adulta. Cada fase do desenvolvimento humano exige uma abordagem 

específica pedagógica para que possa tornar a educação um processo emancipatório, 

efetivando aprendizagens que fazem sentido dentro da realidade do estudante. Para tanto, 

Freire (1997) afirma que, em todas as fases, a leitura deve ser realizada pela criticidade, pela 

análise da informação e compreensão do contexto em que está inserida, de suas 

intencionalidades e impactos sociais. 

Para completar a categoria, apresentam-se as respostas dos estudantes quanto ao 

cenário de acesso à leitura em casa. Para a maioria, a internet é o principal veículo de acesso 

aos livros e leitura de modo geral. Tal realidade é um fator preocupante, já que a pandemia da 

Covid-19, que impactou na reinvenção do ensino por meio do ensino remoto, visibilizou a 

realidade de desigualdades e vulnerabilidades sociais e a exclusão digital. 

Stevanim (2020) atenta que muitos estudantes que na escola se dedicavam aos estudos 

passaram, com a pandemia, a se dedicarem às atividades laborais, até mesmo para que 

pudessem contratar serviços prestadores de internet. O panorama do Brasil em relação ao 

acesso à internet e disponibilidade de ferramentas tecnológicas trazidas por Stevanim (2020) 

demonstra que são 4,8 milhões de crianças e adolescentes, entre 9 e 17 anos, que não possuem 

nenhum tipo de acesso à internet e 58% dos jovens que têm acesso à internet, o fazem apenas 

por aparelhos celulares, cujos recursos são limitados, bem como, o plano de acesso. 
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Compreendendo a internet como realidade da sociedade contemporânea, o Guia 

Pedagógico de Leitura explorou as funções da linguagem contidas em diversos meios e 

mensagens, como as redes sociais, que atualmente fazem parte do cotidiano das pessoas de 

todas as idades. 

Na sociedade contemporânea, diante da rápida dinâmica de inovações e 

transformações geradas pela democratização dos meios de comunicação digital, a boa leitura é 

a porta de acesso para a inclusão social, de forma que é necessário trabalhar essa competência 

com os alunos para que, realmente, se possa pensar em uma educação inclusiva pautada para 

o exercício da cidadania. 

 
 

4.1.2 Escolarização e Leitura 

 
 

Com as novas demandas educacionais advindas da sociedade da informação, 

compreende-se que a leitura se configura como uma importante competência para o 

desenvolvimento integral do sujeito. Dessa forma, é necessário compreender que, apesar de a 

leitura estar presente no cotidiano dos indivíduos sob diversos contextos, no Brasil, ainda se 

constata um alto índice de analfabetismo entre a população, o que contribui para a 

desigualdade social e falta de oportunidades no mercado de trabalho que se mostra cada vez 

mais competitivo. Sendo assim, a escola, em sua função social, tem o dever de buscar 

soluções que inovem os métodos pedagógicos e promovam uma aprendizagem significativa 

que reflita no desenvolvimento integral do aluno, impactando em transformações sociais. 

Para compreender as dimensões da leitura na escola, foi questionado aos estudantes a 

quantidade estimada de livros que tiveram contato no ensino fundamental e no ensino médio. 

Foram obtidas as seguintes respostas: 
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Gráfico 6 - Livros lidos no ensino fundamental e no ensino médio 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Com as informações apresentadas no Gráfico 6, foi possível notar que os alunos 

pesquisados, por vezes, leram somente os livros trabalhados em sala de aula, como o livro 

didático, tendo um estudante afirmado que não leu nenhum livro no ensino médio. Somente 2 

estudantes afirmaram que leram mais de 10 livros nas modalidades do ensino médio e do 

ensino fundamental, demonstrando a preocupante relação das crianças e dos adolescentes com 

a leitura. 

Os resultados das avaliações externas, como o PISA de 2018, revelam que os alunos 

brasileiros enfrentam grande déficit de interpretação de textos, de identificação e de 

compreensão das informações. Tal fato é revelado a partir de que apenas 50% dos estudantes 

brasileiros alcançaram o nível mínimo ou acima do que se espera para o ensino médio, em 

contraste com 77,4% de outros países da OCDE (PIERRI, 2021). 

É nesse ponto que a escola, com sua estrutura e estratégias didáticas, torna-se 

fundamental para superar tal déficit que compromete, não somente o desempenho escolar, 

mas a vida profissional e social do sujeito. 

Foi questionado se os alunos são/foram incentivados pelos docentes a frequentar a 

biblioteca da escola, obtendo o seguinte cenário: somente um pesquisado afirmou ter 

incentivo frequente, o restante, (90%), dividiu as respostas entre não e raramente. 
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Corsino, Vilela e Travassos (2017) afirmam que as salas de leitura têm ocupação 

prioritária para o acesso à informação e o incentivo à leitura. Travassos e Corsino (2019, p. 

228) afirmam que a sala de leitura deve ser usada pelo professor para motivar as competências 

leitoras de seus alunos, sendo que podem ser utilizadas diversas técnicas e planejamentos para 

as atividades realizadas para o letramento: ―Partimos do pressuposto de que a leitura literária 

tem uma dimensão formativa relacionada à experiência benjaminiana, como aquilo que vai 

além do momento em que se realiza, que provoca e desloca o leitor‖. 

São as experiências com os livros e materiais que oferecem o multiletramento que 

serão decisivas para o futuro acadêmico do indivíduo, além de contribuir para as práticas 

sociais, as quais são determinadas pela clareza e objetividade na comunicação, além de 

proficiência na interpretação das informações, que, na contemporaneidade, são criadas e 

renovadas quase que instantaneamente. A questão que se coloca é que, sendo a contação de 

histórias rotina da Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, esta não pode 

ocorrer sem que haja espaço para o diálogo sobre o que se leu/ouviu. Para tanto, deve vir 

acompanhada de debate e motivação a fim de que os alunos tenham sua curiosidade aguçada 

para a prática da leitura e da produção autoral. 

Nesse sentido, foi inquirido se os alunos são/foram incentivados a frequentar a 

biblioteca da escola. Somente um pesquisado afirmou ter incentivo frequente, o restante 

(90%) dividiram as respostas entre ―não‖ e ―raramente‖ (Gráfico 7). 

 
Gráfico 7 - Incentivo para frequentar a biblioteca 

 

Fonte: elaborada pela autora (2022). 

 

 

Ribeiro (2020) afirma que a biblioteca escolar e/ou salas de leitura oferecem um 

ambiente propício às atividades que estimulam a leitura. A biblioteca é reconhecidamente um 

espaço de consolidação de aprendizagens, de forma que os profissionais da educação devem 
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oportunizar atividades que possam contemplar todas as dimensões necessárias para estimular 

a leitura:  ―Existem várias atividades que  estão relacionadas  à leitura como oficinas,  saraus, 

narrações de histórias, recitais de poesia, leitura em voz em alta, encontro com autores e 

ilustradores e leituras orientadas‖ (RIBEIRO, 2020, p. 8). 

A escola, seus profissionais e ambientes têm potencial para a realização de diversas 

atividades que estimulam os estudantes para a aquisição do gosto pela leitura, por meio da 

contextualização à sua realidade e planejamento de ações que despertem a sua curiosidade e 

promovam momentos prazerosos junto à leitura. 

 
 

4.1.3 Dificuldades com a Leitura 

 
 

Até aqui, pode-se notar que os alunos leem pouco e pouco frequentam a biblioteca 

escolar, mas, ainda, é necessário compreender quais são as dificuldades para a aproximação 

com a leitura, quais são as barreiras consideradas para que as crianças e os adolescentes 

possam ampliar o seu gosto pela leitura. Dessa forma, nessa categoria, são discutidos os 

resultados das questões que expressaram as dificuldades dos estudantes quando se trata de 

leitura. Foi questionado se eles têm o hábito de ler, constatando que 4 estudantes afirmaram 

que possuem o hábito de leitura (Gráfico 8): 

 
Gráfico 8 - Hábito da leitura 
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Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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Nota-se que mesmo a amostra sendo composta por poucos estudantes foi constatado 

que uma parcela declara não ter o hábito da leitura. Adiante, foi questionado quais eram as 

barreiras para a leitura, sendo o tempo o principal indicador (Gráfico 9). 

 
Gráfico 9 - Fatores que interferem para o hábito da leitura 

 

 

 

 

    
 

  

 

    

 

  

 

  

 

  

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Entre as principais dificuldades constatadas nesta pergunta, estão a falta de tempo, as 

condições financeiras associadas à falta de tempo, a falta de gosto pela leitura e falta de 

acesso à biblioteca. Apenas um estudante afirmou não ter dificuldades para a leitura. 

Gonçalves et al. (2017) realizaram uma pesquisa para compreender os fatores que estavam 

resultando em barreiras para a leitura de alunos das séries iniciais do ensino fundamental 

revelando que diversas são as dimensões que podem impactar no insucesso da leitura logo no 

início da aquisição da habilidade leitora. Tais fatores estão associados à vida familiar, 

emocional, problemas de saúde, aspectos socioculturais e vulnerabilidade econômica. 

Se o percurso escolar da criança tem início com fatores que podem apresentar 

barreiras para a leitura, tais dificuldades persistem ao longo do percurso escolar gerando os 

déficits que comprometem a qualidade da aprendizagem e interferem no gosto pela leitura. 

Bezerra (2014), ao entrevistar alunos do 3º ano do ensino médio de uma escola estadual, 

constatou que entre os principais fatores que inferiam em dificuldade de aprendizado foi a 

leitura insuficiente ou ruim o principal. 
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Para sanar tais dificuldades relatadas, foi proposto, no Guia Pedagógico, o trabalho 

com múltiplos recursos, como as redes sociais, os audiobooks, o cinema e a realização de 

clubes da leitura. Os recursos alternativos, como os audiobooks podem ser escutados a partir 

de aparelhos celulares, ocupando tempo de trajetória entre trabalho e casa, casa e escola, entre 

outros, superando a barreira da falta de tempo para ter contato com o universo literário. 

O apoio gerado em um clube da leitura, no compartilhamento de materiais e 

experiências leitoras, além dos diferentes pontos de vista dos indivíduos na construção de 

significados da literatura, estimulam e motivam a participação do estudante ao superar a 

barreira tanto da falta de acesso aos livros quanto da falta de gosto pela leitura, já que ele 

vivenciará uma experiência de interação social, em que a leitura se manifesta de diversas 

maneiras. 

Tal fato está associado à desmotivação do estudante e à falta de interesse em 

metodologias tradicionais de ensino que, por vezes, transmitem o conhecimento de forma 

descontextualizada e fragmentada, de forma que as informações chegam sem sentido para o 

discente. Para Paulo Freire (1996), a educação precisa estar sempre no campo da ideia de 

movimento e de mudança em contraponto à ideia estática de conceitos universais. Ela precisa 

chegar ao aluno cheia de significado, de familiaridade e isso só é possível adequando os 

conteúdos à realidade vivenciada pelo aprendiz. Freire (1996) propõe uma educação que 

rompa com o ensino por memorização e incline-se para um repertório de significados, de 

exclusividade com os alunos com que se trabalha. Diesel, Baldez e Martins (2017) atentam 

que a formação continuada de professores para as metodologias ativas é emergente, para que 

se rompa com a reprodução e memorização típicas da pedagogia tradicional: 

 
Com efeito, é ainda muito comum a influência do método tradicional de ensino, 

centrado no docente e na transmissão de conteúdos, em que os estudantes mantêm 

uma postura passiva, apenas recebendo e memorizando as informações numa atitude 

de reprodução (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017, p. 270). 

 

 
Bacich e Moran (2018) explicam que desde o nascimento do ser humano ele aprende 

ativamente, sendo as aprendizagens adquiridas e desenvolvidas ao longo da vida. Na 

concepção contemporânea da educação, nota-se que, apesar de a aprendizagem por 

transmissão ter o seu valor, é por meio dos questionamentos e experimentações que o ensino 

se torna significativo, permitindo que haja a compreensão profunda sobre o tema de estudo. 

Libâneo (2015) argumenta que a prática pedagógica é constituída de saberes 

disciplinares, pedagógicos, curriculares e experienciais que conduzem às respostas para as 
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demandas reais do ensino. As inovações nas práticas docentes também devem ser 

conscientemente planejadas e adaptadas, para que não anule nenhuma das múltiplas faces que 

são essenciais ao processo de aprendizado. 

Compreendendo que é necessário atuar por inovações pedagógicas e recursos para 

despertar o interesse dos estudantes, é que foi questionado que tipo de leitura os alunos mais 

gostam. Entre as preferências demonstradas estavam o mangá e o gibi, livros em geral e livros 

literários. Foi também questionada a frequência com que os discentes liam. Apenas 1 afirmou 

que lia diariamente, 2 liam mensalmente e 2 liam raramente. Ainda, pode-se conferir que para 

4 estudantes, a leitura era sua atividade predileta e 2 afirmaram que não. Foi inquirido então 

se os alunos sentiam dificuldades quanto à concentração para ler, tendo somente 1 estudante 

afirmado que sim, possuía dificuldades de concentração (Gráfico 10). 

 
Gráfico 10 - Dificuldades de concentração para a leitura 
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Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 
 

Encerrando a presente categoria, nota-se que, diante das respostas, a escola deve 

proporcionar um espaço adequado de leitura, com materiais diversos disponíveis, bem como 

atuar com atividades que motivem os estudantes para a leitura. No ensino médio, uma parcela 

de alunos já exerce atividades laborais, de forma que se a leitura não estiver contextualizada 

no que tange a suas necessidades imediatas, ela será percebida como algo que se faz apenas 

no tempo livre, gerando a percepção de que não se tem tempo para ler. Do mesmo modo, é 

importante notar as dificuldades quanto à interpretação e ao entendimento do que se lê, pois 

se o discente lê um texto e não compreende o significado das palavras ou o assunto abordado, 

ele terá muitas dificuldades em prosseguir com a leitura. 

Portanto, os projetos de incentivo de leitura devem permear o ambiente escolar para 

que se possa garantir o acesso dos estudantes aos livros, cumprindo sua função social, tanto 
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de transmissão do conhecimento histórico socialmente construído, quanto do direito 

fundamental à educação de qualidade para todos. 

Tais iniciativas devem partir da identificação das dificuldades dos estudantes quanto à 

leitura. Nesse sentido, foi questionado se os alunos sentiam dificuldades no que diz respeito à 

concentração para ler, tendo somente 1 estudante afirmado que sim. Nesse entremeio, o Guia 

Pedagógico priorizou, em cada atividade estratégica de incentivo à leitura, a constatação do 

conhecimento prévio do estudante sobre o tema abordado, como forma de personalizar a 

atividade de acordo com as reais demandas apresentadas em sala de aula. 

As estratégias de leitura são importantes para identificar as principais dificuldades 

encontradas pelos estudantes e propor soluções que os motivem para exercer o protagonismo 

de sua aprendizagem, gerando gosto pela leitura a partir de recursos e seleção de conteúdos 

que façam sentido para a sua realidade. 

 
4.1.4 Autoavaliação 

 

Essa  categoria  foi  denominada  de  ―Autoavaliação‖  por  reunir  questões  acerca  da 

percepção dos estudantes quanto ao seu próprio desempenho e competência leitora. Foi 

investigada a impressão sobre o seu nível de compreensão diante da leitura, chegando ao 

resultado de que 50% precisam de uma segunda leitura para compreender o texto, enquanto 

50% afirmaram compreender o texto já na primeira leitura. Foi questionado quais os tipos de 

texto que os estudantes não apreciam. As respostas podem ser observadas no gráfico a seguir 

(Gráfico 11): 
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Gráfico 11 - Textos que os estudantes não apreciam 

 

 

 

 

 
     

 

     
 

     
 

     
 

     
 

     
 

     

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Cada discente mencionou o tipo de texto que não gostava de ler, sendo que apenas 1 

estudante afirmou que não tinha nenhum tipo de texto do qual não gostava. A educação, ao 

assumir o caráter omnilateral, técnico no que concerne à preparação para o mercado de 

trabalho e propedêutica para a redução das desigualdades de acesso e permanência ao ensino 

superior, deve proporcionar aos estudantes o contato com diversos tipos de leitura. A 

sociedade contemporânea é marcada pelas rápidas mudanças e intenso ritmo de criação e 

recriação de informações, de forma que o estudante deve atuar pela reflexão crítica, 

desenvolvendo habilidades para o pleno exercício da cidadania. 

A educação é um ato político de manutenção do status quo social ou de transformação. 

Os significados expressos nos conteúdos e a relação pedagógica (transmissão de 

conhecimentos para a realização de provas ou inovações pedagógicas que deslocam o 

estudante para o centro do processo de aprendizagem) é que determinam a relação do 

estudante com o aprendizado e os sentidos e significados por ele atribuídos. 

A consciência humana é mais complexa do que o pensamento, de forma que para que 

haja a sua compreensão é necessário entender o pensamento e a linguagem. Barros et al. 

(2009) afirmam que a expressão do sentido apareceu nas últimas obras de Vygotsky 

adquirindo expressões diferentes em pouco tempo. Vygotsky relacionou o cognitivo e o 

afetivo para apresentar o conceito de sentido expresso pela linguagem. Dessa forma, sentido e 

significado, bem como cognitivo e afetivo, são objetos de exploração do autor que defende 
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que o sentido está relacionado não apenas ao significado do que se diz, mas à estrutura 

psíquica como um todo: 

 
O sentido toma forma na representação conceitual de Vygotsky na relação com a 

fala interior, a qual ele apresenta como uma verdadeira produção psicológica, e não 

apenas como função, nem da linguagem, nem do pensamento tomadas isoladamente. 

Esse esforço para apresentar a complexa articulação entre pensamento, linguagem, 

fala, personalidade e consciência como sistema em movimento, representa, em si 

mesmo, um novo caminho para a reconstrução do mental. Um caminho orientado, 

não pela análise das partes, mas pela compreensão delas numa relação dinâmica que 

passa a constituir uma unidade qualitativa diferenciada que só toma significado 

dentro do próprio processo de construção do problema. Esse significado, porém, 

adquire um valor heurístico que vai além do problema que constituía seu foco 

naquele momento (REY, 2007, p. 159). 

 

Vygotsky (1998) enfatiza que a apreensão do significado da palavra pelo sujeito se 

configura, apenas, como a primeira etapa do desenvolvimento que se desenrola em longo 

processo. Pois, a partir da progressão dos sistemas intelectuais de abstração e generalização, o 

sujeito começa a enxergar novos significados para as palavras. A criança desenvolve os 

significados de maneira diferente dos adultos, ou, como Vygotsky (1998) denominou: pelo 

pensamento por complexos e conceitos potenciais, isto é, a criança irá estabelecer relações 

concretas e factuais com os elementos da realidade e não abstratas e verdadeiras como se dá 

posteriormente, na vida adulta: 

 
A significação é a generalização da realidade que é cristalizada e fixada num vetor 

sensível, ordinariamente a palavra ou a locução. É a forma ideal espiritual da 

cristalização da experiência e da prática sociais da humanidade. A sua esfera das 

representações de uma sociedade, a sua ciência, a sua língua existe enquanto 

sistemas de significação correspondente. A significação pertence, portanto, antes de 

mais nada, ao mundo dos fenômenos objetivamente históricos (LEONTIEV, 2004, 

p. 100). 

 

Compreende-se que, ao apropriar-se das significações sociais, o ser humano lhes 

confere um sentido próprio embasado na sua realidade concreta, sentimentos, motivos e 

necessidades. As significações são fenômenos que fazem parte do coletivo, do social, porém, 

passam a ter sentido individual quando apropriados pelos sujeitos. Se Vygotsky realizou a 

introdução da investigação entre linguagem e pensamento interligados à consciência humana, 

Leontiev compreende esse conceito partindo da atividade praticada pelo sujeito. 

Leontiev (2004) elucida que o homem se apropria de um sistema de significações 

historicamente construído, porém são pelas particularidades de sua vida pessoal que se 

apropria ou não dos significados, o que, também, interfere na forma como se apropria das 
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significações. Dessa maneira, pode caminhar pelas objetivações e escolher seu modo de 

enxergar o mundo, por meio da mediação entre o motivo e o conteúdo da ação. A consciência 

vai trabalhar com significados e sentidos, em que o sentido será moldado a partir da 

consciência entre o conteúdo e o motivo da ação. 

Sendo construídas historicamente, as significações sociais modificam-se a partir das 

mudanças vivenciadas na sociedade, na política, na economia e na cultura de um povo. São, 

assim, conceituadas, como sínteses históricas de produtos culturais sendo impactadas pelas 

transformações sócio-histórico-culturais. Leontiev (2004) afirma que, na consciência 

primitiva, o significado coletivo coincidia com o sentido individual, fazendo com que o 

indivíduo e o grupo tivessem características semelhantes que pouco se diferenciavam. 

Para Leontiev (2004), a atividade humana e a consciência são unidades dialéticas: 

 
 

A consciência é produto subjetivo da atividade dos homens com os objetos e com os 

outros homens e, ao mesmo tempo, regula a atividade produtora da vida humana. Ao 

analisar a relação entre a consciência e a atividade, Leontiev rejeita e critica as 

concepções metafísicas que isolam a consciência da vida real. Propõe, ao contrário, 

uma análise da consciência a partir das condições sociais e históricas de sua 

constituição e postula que a consciência é a forma concreta do psiquismo humano 

(ASBAHR, 2014, p. 267). 

 

Para o teórico, a consciência humana se faz pelos elementos sensíveis, pela 

significação social e pelo sentido pessoal: 

 
O conteúdo sensível (sensações, imagens de percepção, representações) é o que 

produz a base e as condições da consciência, o que cria sua riqueza e seu colorido. É 

o conteúdo imediato da consciência, mas não exprime toda sua especificidade. 

Torna-se necessário compreender os outros dois elementos: a significação e o 

sentido. As significações sociais devem ser compreendidas como as sínteses das 

práticas sociais conjuntas, a forma ideal de existência no mundo objetal (ASBAHR, 

2014, p. 267). 

 
 

A linguagem fixa as significações sociais que podem ser observadas pelas palavras, no 

sentido da significação verbal ou o conteúdo da consciência social que está sendo assimilado 

pelo  indivíduo,  o  conhecimento.  Leontiev  (2004,  p.  94)  afirma  que  a  ―significação  é  a 

cristalização da realidade‖. 

É por meio das significações que o homem se relaciona com o mundo, de forma que, 

mesmo em constante construção e transformação, o sistema de significados está sempre 

pronto para que o homem se aproprie e crie seus sentidos individuais. Na compreensão de que 

o aprendizado ocorre junto aos aspectos emocionais, a partir dos significados que os 
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estudantes atribuem ao conhecimento, é que foi questionado se os educandos têm dificuldade 

em terminar o que começam a ler (Gráfico 12). 

 
Gráfico 12 - Dificuldade de terminar a leitura 
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Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 

 

No gráfico acima, é possível notar que a maioria dos estudantes pesquisados afirmam 

que não têm dificuldades para finalizar a leitura que iniciam (66,67%) e outros 33,33% têm 

dificuldades para terminar um texto que começam a ler. Ribeiro (2020) afirma que a realidade 

de muitas escolas é de precariedade de materiais de leitura, sendo o livro didático o principal 

meio de transmissão de conhecimento, fazendo com que os alunos estejam limitados ao 

contato apenas aos textos selecionados e expostos nos livros didáticos. O aluno deve ter 

contato com inúmeros textos dos mais variados gêneros, do mais simples ao mais complexo, 

encontrando, no docente, a mediação para que possa interpretar, compreender e finalizar a 

leitura com sucesso. 

Os estudantes foram questionados sobre o que acham do tempo que se dedicam à 

leitura, 4 responderam que era insuficiente e 2 responderam que era suficiente. Quando os 

alunos foram inqueridos sobre o que gostam de fazer nas horas de lazer, a leitura apareceu em 

3 das respostas, sendo uma delas associada a outras atividades (praticar esportes e jogos 

eletrônicos, descansar, navegar na internet). Dos 3 sujeitos que apresentaram a leitura como 

um dos passatempos preferidos, 2 responderam que dedicavam tempo suficiente. Tal 

constatação revela que se a leitura for associada a momentos de prazer, interligados aos gostos 

e preferências dos estudantes, é possível tornar o tempo de leitura ampliado e otimizado. 

Por fim, foi questionado sobre qual é a importância da leitura para os estudantes, 

notando que todos eles atribuíram a leitura à aquisição de habilidades ou situações que 

otimizam sua relação com a sociedade e favorecem o autoconhecimento, 

autodesenvolvimento e compreensão do mundo (Gráfico 13). 
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Gráfico 13 - Importância da leitura 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

Nota-se, assim, que os alunos pesquisados têm uma boa compreensão sobre alguns 

aspectos importantes acerca da leitura. Em sua autoavaliação, demonstraram, em sua maioria, 

interesse e prática pela leitura, porém também revelaram aspectos de atenção, como algumas 

dificuldades e gêneros de textos de que não gostam. Compreende-se, assim, que somente com 

intervenções pedagógicas eficazes é possível superar as barreiras para a leitura. 

 

4.2 SEGUNDA FASE – AVALIAÇÃO PRODUTO EDUCACIONAL 

 
 

O Produto Educacional é parte integrante e requisito obrigatório para a formação na 

área de ensino no Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica 

(ProfEPT). O produto deve demonstrar a sua utilização em situações reais, sendo que esse 

instrumento deve se tornar um meio de interação, quer seja em sala de aula ou em outros 

espaços de ensino. 

Para tanto, esta pesquisa teve como proposta de produto educacional a produção de um 

Guia Pedagógico que se categoriza em material textual. A escolha desta metodologia se deu 

por identificar-se como um meio de organização dos elementos necessários ao 

desenvolvimento de um procedimento didático-pedagógico heterogêneo. 

Para a obtenção do produto educacional em questão, foi realizada, primeiramente, uma 

pesquisa bibliográfica. Posteriormente, foi feito um estudo detalhado, com coleta, análise e 

interpretação de dados obtidos por meio de um questionário com perguntas semiestruturadas 
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junto aos alunos de uma turma do 2º ano do ensino médio da Escola Estadual Liceu Cuiabano 

Maria de Arruda Müller. 

O produto educacional trouxe propostas de atividades como sugestão de modelo 

inicial para o desenvolvimento da prática de leitura. Com a intenção de aplicação do produto, 

o Guia Pedagógico foi apresentado para análise aos docentes juntamente com um questionário 

constituído de perguntas fechadas, cujo resultado se deu na validação do produto. 

A intenção do produto aqui idealizado é a de que seja um instrumento útil no 

desenvolvimento das práticas de leitura e que possa contribuir com docentes e estudantes no 

processo formativo de leitores. Sendo assim, o Guia Pedagógico será disponibilizado para a 

instituição e docentes participantes da pesquisa, em formato digital. Abaixo são apresentadas 

as respostas que classificaram o produto educacional (quadro 3): 

 
Quadro 3 - Validação do produto educacional 

 
 

 
CRITÉRIO 

CLASSIFICAÇÃO  
OBSERVAÇÃO  

Excelente 

 
Bom 

 
Regular 

 
Ruim 

Muito 

Ruim 

RELEVÂNCIA 6 1 - - -  

CONTEÚDO 4 3 - - -  

FÁCIL 
COMPREENSÃO E 

APLICAÇÃO 

5 2 - - - 
 

IMPORTÂNCIA PARA 

O 

DESENVOLVIMENTO 

DA PRÁTICA DE 
LEITURA 

 
4 

 
3 

 
- 

 
- 

 
- 

 

CRITÉRIO 
Muito 

Importante 
Importante Médio 

Pouco 

importante 

Não é 

importante 
OBSERVAÇÃO 

AUXÍLIO DOCENTE 5 2 - - -  

IMPORTÂNCIA PARA 
O DOCENTE 

PESQUISADO 

1 6 - - - 
 

CRITÉRIO 
Com 

certeza 
Sim Talvez Não Nunca OBSERVAÇÃO 

FARIA USO DO GUIA 
PEDAGÓGICO 

5 1 1  -  

MUDARIA OU 

ACRESCENTARIA 
CONTEÚDO 

- 1 1 5 - 
 

TEM 

FUNCIONALIDADE 

PARA 

DESENVOLVIMENTO 
DA LEITURA EM 

 

2 

 

4 

 

- 

 

- 

 

- 
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ESTUDANTES 

 

COMENTÁRIO ABERTO – INDICARIA O GUIA PEDAGÓGICO? 

DOCENTE 1 Sim 

DOCENTE 2 Sim, eu indicaria!! 

DOCENTE 3 Sim, eu indicaria para os meus colegas. 

 

 
DOCENTE 4 

Sim eu indicaria. Eu sempre tomei conhecimento destes projetos 

ou ideias, mais com pé na realidade do aluno mesmo porque 

sabemos que a teoria não reflete a realidade, todos esses projetos 

têm excelentes ideias ou caminhos. Seria muito bom se 

conseguíssemos aplicar em sua integra, todos eles. 

DOCENTE 5 Sim, ser distribuído nas escolas. 

 
DOCENTE 6 

O guia está muito bom, com uma estética que chama a atenção, a 
linguagem bem acessível. talvez algo a ser melhorado seria o 
tamanho da fonte ser maior. 

 

 

 

 

 

 

 

DOCENTE 7 

Indicaria sim. Eu acrescentaria, ao final, a possiblidade de uso de 

ferramentas como: tablets, celulares, aplicativos e aparelhos 

específicos de leitura, que podem ser aliados no incentivo para a 

formação de leitores. Indicaria ainda sites especializados, 

plataformas de incentivo à leitura e comunidades específicas de 

dicas de livros e compartilhamento de ideias. Ainda em relação ao 

repertório teórico, na bibliografia, utilizaria os estudos de Pierre 

Lévy e suas teorias voltadas para a informação e a comunicação na 

sociedade atual, especialmente, as obras: "As Árvores de 

Conhecimentos" e "Cibercultura". Quando se trata de desafios de 

comunicação e condições de ensinar, acrescentaria a obra "O 

Mestre Ignorante: cinco lições sobre a emancipação intelectual" de 

Jacques Rancière, especialmente, como ferramenta de estímulo ao 

professor na condução de práticas de leitura e 

ensino/aprendizagem. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta inicial da pesquisa foi a construção de um Guia Pedagógico de Estratégias 

de Leitura a partir da constatação das dificuldades e barreiras que se interpõem para o 

desenvolvimento das competências leitoras na educação básica. Para verificar tal 

circunstância, foi aplicado um questionário semiestruturado para estudantes do 2º ano do 

ensino médio, fato que possibilitou a coleta de diversas informações sobre a sua relação com a 

leitura. 

Durante o trabalho, foram resgatadas algumas passagens históricas sobre a 

alfabetização e leitura no Brasil, ficando compreendido que os processos educacionais foram 

estruturados pela lógica da exclusão, fato teoricamente superado somente com a Constituição 

Federativa do Brasil de 1988, porém, na prática escolar, ainda se apresentam diversas 

barreiras frente à efetivação de aprendizagens significativas que possam tornar a educação 

omnilateral. 

Nesse processo, a leitura é essencial para a formação do estudante, pois é capaz de o 

transportar para o contato com diversas realidades e culturas, tornando-se a ponte para o 

conhecimento e exercício da cidadania. A alfabetização e a leitura, como processos 

progressivos, não podem ocorrer por meio da fragmentação e descontextualização de saberes. 

O estudante é produtor de cultura, sendo seu conhecimento de mundo valioso recurso para 

que seja possível conferir significados e sentidos para o aprendizado. 

A qualidade na educação e a omnilateralidade da formação envolvem os esforços de 

todos que estão ligados ao discente, principalmente a família e a escola. Ambas são os pilares 

que sustentam o indivíduo na busca pela sua formação integral. Inseparáveis na experiência 

de conhecimento de mundo, essas duas instituições devem trabalhar juntas em plena 

colaboração por um mesmo objetivo. 

Dessa forma, as primeiras experiências de leitura devem ser incentivadas pelos pais 

desde a infância, em trabalho conjunto com a escola para que seja possível contemplar todas 

as dimensões do ser humano que interferem em seu desenvolvimento e gosto pela leitura. 

Com a pesquisa foi possível compreender que os estudantes, mesmo com pais que não têm 

hábito de leitura, são incentivados por eles para que pratiquem a leitura, entretanto, barreiras 

culturais e socioeconômicas tornam o acesso aos materiais de qualidade precário, tornando 

limitadas as possibilidades de leitura pelos estudantes. 
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A escola, dessa forma, torna-se um espaço privilegiado de acesso aos livros e recursos 

digitais, por meio de sua biblioteca e sala de leitura, porém os profissionais da educação por 

vezes, habituados às metodologias de ensino que não priorizam o protagonismo e 

emancipação do estudante, acabam por ampliar a falta de equidade de oportunidades, gerando 

exclusão de acesso aos livros e conhecimento pela prática da transmissão do conhecimento 

que, com base no modelo bancário, prioriza apenas a memorização do conteúdo gerando as 

dificuldades e déficits de aprendizagem. 

As dificuldades na leitura impactam ao longo do percurso escolar, o que pode gerar o 

analfabetismo funcional. Alunos chegam ao ensino médio sem habilidades para o 

desenvolvimento de uma boa leitura e interpretação crítica, fato que deve ser identificado e 

trabalhado pelo docente por meio de estratégias de leitura e atividades que possam contemplar 

as reais necessidades do estudante. 

Os discentes que participaram da pesquisa revelaram que existem temas que não 

gostam de ler. Além disso, alguns expressaram dificuldade para se concentrar e para finalizar 

a leitura de um texto. Tais afirmações geraram aporte para a produção do Guia Pedagógico 

com estratégias de leitura com o tema das Funções de Linguagem, pois, diante das revoluções 

tecnológicas, os estudantes acabam tendo contato com variadas informações que devem ser 

processadas, interpretadas e avaliadas, não devendo haver limitações quanto aos temas lidos. 

Entrementes, cabe salientar que a educação, como um ato político, deve preparar o 

aluno para o pleno exercício da cidadania, atuando como agente de transformação da 

realidade por meio de suas habilidades de compreender todas as informações que lhe chegam 

e as interpretar a partir de uma visão crítico-reflexiva, algo que é possível, em grande parte, 

com o incentivo à leitura. 
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A proposta do presente trabalho é contribuir com docentes e alunos do ensino  

médio com estratégias de leitura  que priorizem  o desenvolvimento da competência 

leitora  

comunicações cotidianas às suas respectivas intencionalidades,  para gerar 

autoconhecimento  e que ampliem e favoreçam a compreensão de mundo. 

Dessa forma, apresenta-se sequências de atividades contextualizadas à realidade  

contemporânea e adequadas de acordo com teóricos da educação para conduzir o 

 

necessidades educacionais apresentadas pelos alunos. 

O Guia Pedagógico: Leitura  no Ensino Médio é produto  educacional da 

dissertação de mestrado òForma­«o de Leitores no Ensino Médio: uma ação de 

 

nológica em Rede Nacional (ProfEPT), do Instituto Federal  

de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, Campus Cuiabá ð cel. Octayde  

Jorge da Silva. 

O Guia foi  estruturado  em cinco partes:  no primeiro  capítulo  foi  realizado um 

resgate histórico  com o surgimento da leitura  e a herança no latim  da língua 

portuguesa. No segundo capítulo  aborda-se o processo histórico da alfabetização  no 

Brasil e os índices atuais da alfabetização,  a importância  da leitura,  as demandas 

contemporâneas e a potencialidade  das tecnologias digitais  como aporte  para o 

incentivo à leitura. No terceiro capítulo são apresentados os elementos da comunicação  

e as funções da linguagem a eles associados, bem como, um breve resumo sobre o 

linguista  Roman Jakobson. No quarto  capítulo  discorreu-se sobre os tipos de texto  e a 

das funções das linguagens, os meios de comunicação para a leitura  e 

escrita,  e as estratégias de leitura.  

Este produto educacional apresenta algumas sugestões de atividades que 

podem ser utilizadas como modelo inicial, passível de alterações e adaptações  

conforme os propósitos de ensino e o público  para o qual será destinado.  

A
P

rE
s
E

nT
A

ç
ã

o 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

The purpose of this paper is to contribute to teachers and high school students  

with reading strategies that prioritize the development of critical reading competence  

by identifying language functions, relating the various daily communications to their  

respective intentions,  to generate self-knowledge and that  broaden and 

favor the understanding of the world. Thus, sequences of activities contextualized to the  

contemporar y reality and appropriate according to theorists of education to conduct  

teacher  planning are presented,  making it  more according to the school reality  

and the educational  needs presented by the students.  

The Pedagogical Guide: Reading in High School is an educational product of  

the master's thesis "Training readers in high school: an action to encourage reading with  

2nd year students" of the Professional Master's Program in Professional and 

Technological Education in National Network (ProfEPT), of the Fed eral Institute of  

Education, Science and Technology of Mato Grosso, Cuiabá Campus - cel. Octayde  

Jorge da Silva. The Gui 

rescue was carried out with the emergence of reading and the inheritance in Latin of the  

Portuguese language. The second chapter discusses the historical process of literacy in  

Brazil and the current literacy indexes, the importance of reading, contemporary  

demands and the potentiality of digital technologies as a contribution to the incentive to  

read. In the third chapter are presented t he elements of communication and the  

functions of the language associated with them, as well as a brief summary of the  

linguist  Roman Jakobson. The fourth  chapter  discusses the types of text  and the 

 

and writing,  and the reading strategies.  

This educational product presents some suggestions of activities  that  can be used 

as an initial model, subject to changes and adaptations according to the purposes of  

teaching and the public  for  which it  will  be intended.  P
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(CHARTIER, 1999). 

A ESCRITA E LEITURA NO TEMPO 

A humanidade tornou-se leitora  a partir da apropriação da escrita, sendo esta  a partir  

do avanço das inovações tecnológicas nas mais diversas sociedades e períodos da história.  A partir  

 

legislações, dos documentários históricos e teológicos e das artes.  

 
O Sistema mais antigo de escrita do qual se tem conhecimento é o dos Sumérios, a escrita cuneiforme,  

nascida na região da Mesopotâmia, decifrada no Século XIX. Os registros eram feitos em placas de 

argilas com instrumentos pontiagudos que apresentavam narrativas, contratos jurídicos e texto aos  

deuses (REIS, 2019). 

 

menos, 2.000 sinais da direita para a esquerda, surgiram os primeiros textos literários. Em paralelo,  

havia a escrita pelos egípcios utilizada em rit os religiosos, cartas aos governantes e 

registros diversos. Na Roma antiga, o alfabeto, criado no Século VII a.C. era constituído apenas de  

letras maiúsculas. A partir do Século VIII a escrita romana passou ao estilo uncial , usados nos textos 

bíblicos.  

 
R 

as ideias expressadas pela oralidade,  criando sistemas de escrita pela Dessa forma, é 

atribuído aos sumérios e aos egípcios a criação dos primeiros sistemas com valor fonético. A palavra  

alfabeto  tem origem no latim  (alphabetum ) relacionando as duas primeiras letras do alfabeto  grego 

ð alpha e beta .  

 
A distinção entre letras maiúsculas e minúsculas somente ocorreu no Século XVII pelo monge Alcuíno 

em serviço ao imperador Carlos Magno. Nesse sentido, cabe ressaltar que a prática da leitura está  

associada a emissão do som a partir  da escrita,  tendo seu início com a leitura  em voz alta  para a 

transmissão coletiva  dos saberes dos livros.  Os livros tinham,  em sua maioria,  caráter  religioso e eram 

difíceis de se encontrar, então, o mais importante era memorizar o  teor dos textos para depois sim, os  

compreender (REIS, 2019). 
 
 
 
 
 

 

A existência de um texto somente é  
possível se houver um leitor que lhe  
dê sign Sendo os 

construídos de forma diferente para  
cada população de leitores,  dada a 

interpretação da realidade  com 
base em sua cultura,  pois a leitura,  
além de abstrata,  preconiza seus 

na relação do leitor  com 
outros indivíduos e com o mundo 

https://www.freepik.com/  
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Esse fato é atribuído a realidade de que os primeiros autores surgidos na Grécia antiga 

tinham apenas um único exemplar, de modo que somente a leitura coletiva poderia  

disseminar o conteúdo dos rolos de manuscritos. Logo, o aprendizado estava na 

memorização dos signos que escritos eram transmitidos pela orali dade. A leitura era  

apresentada pelo aprendizado em três etapas, sendo a primeira etapa a da decifração  

dos signos escritos, a segunda etapa a da leitura corrente e depois a compreensão 

expressiva. Já a leitura silenciosa é atribuída à invenção da máquina de impressão, no 

Século XV, sendo a Bíblia Sagrada o primeiro  livro  impresso (LIONEL, 2018). 

 
A impressão de livros teve início por meio de blocos, ação atribuída a Johannes Gutenberg,  

que realizava um tipo  de reprodutivo  de palavras e textos.  Dessa forma,  não era mais 
 

feito  de Gutenberg somente pode ser comparado a invenção do computador.  

 
Para Chartier (1999), a partir da invenção de Gutenberg foi possível ler silenciosamente, o  

que gerou uma relação mais individual e íntima entre leitor e texto permitin do também, uma  

leitura mais rápida e especializa no estabelecimento de relações mais complexas com os  

manuscritos, foi,  portanto,  a primeira  revolução da leitura.  

 
Entretanto, ressalta -se que, em caráter múltiplo, não necessariamente as revoluções na  

leitu ra foram resultantes de invenção de processos ou ferramentas. A primeira revolução,  

assim, está associada a passagem da leitura  oral para a leitura  silenciosa. 

A segunda revolução da leitura  ocorreu no Século XVIII decorrida  da ampliação e 

das publicações escritas, bem como, a proliferação  de Instituições  que tinham a 

leitura em seu centro de funcionamento, como os clubes de leitura, sociedades do livro e  

bibliotecas.  
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Não houve grandes alterações 
nas técnicas de impressão, 

mas sim no desenvolvimento 
de novos gêneros e técnicas 

de leitura. A partir daí os  
romances tomaram conta da 

literatura,  fazendo com que os 
leitores  se com os 

personagens e vivenciassema 
trama em toda a sua 

intensidade.  
(CHARTIER, 1999) 

http://www.freepik.com/


 

 
 

 

 
https://www.freepik.com/  

 

 
A partir do Século XIX novos públicos foram inseridos no hábito de 

ler, como as mulheres e as crianças e os trabalhadores que seguiam 

os modos de leitura restritos transmitidos pelas Instituições  

educacionais, porém, havia diversas técnicas e tipos de leitura. As  

tecnologias industriais  para os materiais  impressos, também 

atuaram a partir de novos materiais e direcio namentos técnicos da 

leitura, con  uma nova revolução (CHARTIER, 1999). 

 
Já no Século XX, a realidade dos meios virtuais revolucionou 

novamente a leitura, primeiro pela mudança no contexto e da  

autonomia dos autores construírem textos, cuja organização e  

divulgação passou a depender de cada um. O distanciamento da 

realidade física dos livros,  faz com que o leitor  tenha de adquirir  

novas habilidades intelectuais, porém, a virtualidade dos textos  

não deve substituir todos os caminhos e obras físicas do passado 

para que haja a conservação cultural  da escrita (CHARTIER, 1999). 

http://www.freepik.com/


 

 
 

Atualmente existem aproximadamente 2.700 línguas no mundo e mais de 7 mil dialetos. Dentre as  

quais se destacam o mandarim chinês, a língua inglesa norte -americana e a língua espanhola. Tais 

 

para a comunicação no contexto  da globalização (BASSO; GONÇALVES, 2014). 

 
A língua portuguesa é a quarta língua mais falada no mundo, tendo 261 milhões de adeptos,  

concentrando 90% dos falantes no Brasil. No qual ainda há 150 línguas diferentes atribuídas aos 

povos indígenas, sendo 110 línguas consideradas em extinção, já que são faladas por menos de 500 

pessoas (BECHARA, 2022). 

 

O português brasileiro  
tem origem na  
linguagem dos povos 
indo-europeus, isto é, os 
oscos, os dórios, os 
latinos, celtas,  
germanos, eslavos e 
úmbrios em 3.000 a.C. 

 

 

Século II a.C. sendo disseminado no Império Romano formado 

por povos latinos que tinham por linguagem o latim arcaico. Em  

270 a.C. a língua latina já est ava em expansão para a Península 

itálica,  nesse mesmo período houve a criação da padronização 

da escrita,  o que permitiu  os registros de documentos e da 

literatura,  perpetuando o Latim (BASSO; GONÇALVES, 2014). 

 
 

 

romano, de modo que todos os povos conquistados deveriam aderir  ao Latim.  
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O Latim foi assim expandido 

pelo mundo misturando-se 

com linguagens locais, o que 

gerou vertentes  da língua 

entre  os países 

(BECHARA, 2022). 

O império romano falava  o Latim em duas vertentes,  o Latim culto e o Latim  vulgar,  sendo esse último,  

a linguagem da maioria  da população que era analfabeta,  gerando, assim dialetos nas ruas 

A herança do latim  
na construção da 

Língua Portuguesa 

http://www.freepik.com/
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O português moderno é atribuído às conquistas das grandes 

navegações, que contribuíram  para a disseminação da língua 

 

da sintaxe e morfologia. Na obra As Lusíadas, de Camões, o 

português já se aproxima muito ao falado na atualidade. A  

partir do Século XIX e XX surgem, no vocabulário português, 

novas contribuições greco -latinas e norte -americanas, 

normalizadas na década de 1990 com a comissão criada para 

padronizar termos advindos de línguas estrangeiras. 

(BECHARA, 2022) 

 
A Língua Portuguesa, assim, nasce no noroeste da 

Península Ibérica, sendo conhecida como galego- 

português, consolidando-se no ano de 1249, com a 

expulsão dos Mouros. O primeiro texto escrito em  

galego-portugu°s recebeu o t²tulo de òCantiga da 

Ribeirinhaó e o primeiro documento, òAuto da 

Partilhaó com origem no Latim.  

(BASSO GONÇALVES, 2014) 
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ALFABETIZAIÃO E O ATO DA LEITURA 

A partir  da leitura  há o desenvolvimento intelectual  do sujeito,  pois, mais do que a simples 

compreensão de mundo e a aquisição de conhecimentos (KOCH; ELIAS, 2006). 

A leitura é uma ponte para o encontro de pessoas, no entrecruzamento de subjetividades que  

ultrapassam séculos, línguas e culturas.  Pelo ato de ler  ultrapassa-se a ponte para o conhecimento e 

 

entre  a individual  do escritor  e a sociedade a qual se insere (ANDRUETTO, 2000). 

 
Envolvendo o senso crítico do sujeito, a leitura desperta a criatividade a partir do aguçamento da  

curiosidade, o que leva a busca de mais e mais informações, completando uma rede de  

conhecimentos, que, dado o compartilhamento insere o sujeito socialmente. Tal fato se insere na  

necessidade de compreensão das diversas dimensões e fatores que provocam mudanças na 

sociedade para que se possa exercer a cidadania de forma plena (KOCH; ELIAS, 2006). 

 
Para Freire (1997), a leitura se insere na dimensão política de participação do sujeito e luta por  

direitos para transpassar as barreiras que a sociedade brasileira, profundamente marcada pelas  

desigualdades sociais, impõe para as classes populares. Como resistência às práticas excludentes 

 

nos processos educacionais expressas nos índices de 

analfabetismo  e analfabetismo  funcional,  a prática  da 

leitura  promove a emancipação do indivíduo,  tornando-o 

autônomo e apto para atuar em sociedade como agente de  

transformação social. 

 

https://www.freepik.com/  

Como atividade  

interativa  e complexa da 

produção de sentidos, a 

leitura  requer a perfeita  

interação  entre  leitor,  

texto  e autor.  
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Focambert (1994, p.8) explica que o analfabetismo ® o òdesconhecimento das t®cnicas de utiliza­«o 

da escrita; iletrismo é a falta de familiaridade com o mundo da escrita, uma exclusão em relação ao  

todo ou a parte  desse modo de comunica­«oó. Compreende-se, assim, que somente há o letramento  

a partir  de aquisição das habilidades do uso social da leitura  e escrita.  
 

desigualdades e injustiças sociais, os bens e técnicas de letramento e alfabetização s ão escassas e 

mal distribuídas impondo a muitos a exclusão pelo iletrismo.  É nesse panorama que a escola deve 

 

necessárias para a formação cidadã. A leitura  é capaz de potencializar  a compreensão de mundo 

do indivíduo,  reorganizando o próprio  pensamento. 

 
Entretanto, Focambert (1994) adverte que a leitura, como prática social, ocorre em diferentes  

contextos. Diante disso, o autor defende que deve haver a desescolarização da leitura e leiturização  

da sociedade, isto é, a leitura não deve ser tarefa única da escola, mas sim incentivada em diferentes  

contextos educativos da vida social, pois a leitura é um processo gradual que não se conclui com o  

término da educação básica. A escola inicia a formação do leitor, porém não se deve abandonar tal  

formação,  o aprendizado é um processo contínuo que se não incentivado,  retrocede  e cessa. 

 
A leitura  exige que o leitor  ultrapasse a mensagem que lhe chega por textos  ou veículos de 

comunicação como a televisão e o cinema para que possa desmontar seus meandros de complexos 

culturais, políticos, ideológicos e econômicos que evidenciam quem, a qual interesse e em qual  

contexto foi produzida a mensagem e de si próprio, de sua concepção prévia sobre o tema, sua  

cultura  e contexto  social a qual se insere (FOCAMBERT, 2008). 
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A leitura  exige do leitor  que encontre a si mesmo, pois ela 

parte  de uma perspectiva prévia,  de uma pergunta que ainda 
se encontra sem resposta, portanto,  o livro,  quando tem a 

capacidade de nos interpelar, atinge nossa sensibilidade que  
buscam em sua expressão e linguagem, as respostas estimadas. 

Andruetto  (2000) 
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Ainda, se deve considerar o contexto  

sociocognitivo que determina o sentido da  

interação linguística, que pode ser alterado  

dado fatores contextuais.  A leitura  e seus 

s i g n i c a d o s e s t ã o r e l a c i o n a d o s à  

intertextualidade, que é o conhecimento do  

leitor de textos anteriores, explicitando o  

entendimento ou não de q ue um texto se  

relaciona a outros dada a forma ou conteúdo. A  

construção de sentidos de um texto depende do  

seu gênero, direcionando o leitor em busca de  

respostas aos seus anseios e questionamentos 

prévios (KOCH; ELIAS, 2006). 

 
Ser leitor  é conhecer a si mesmo, 
autônomo em suas ações, com 
papel crítico ativo sobre as  
informações que lhe chegam 
pelas mídias, que impõe consenso 
para atuar  como questionador.  A 
leitura assim, incentivada  
principalmente  na escola, é um 
dos fundamentais requerimentos  
para que haja o início da  
formação leitora que leva a  
participação  social. 
Focambert (2008) 

https://www.freepik.com/  

O ato de ler é político, longe de ser uma simples tarefa de  

decifração de códigos que transmitem uma mensagem 

acabada. Sobre isso, Focambert (2008), comenta as 

artimanhas políticas no período da ditadura militar no  

Brasil para oprimir  o método freiriano  de alfabetização  e 

manter  as técnicas de decifração  de códigos que distanciava a leitura  efetiva  da população, pois 

tornava-se tarefa  alienante  entre  o texto  e o leitor.  

 
Koch e Elias (2006), explicam que a língua tem dimensão dialógica e interacional, sendo o texto  

construtor  de interlocutores,  em que os sujeitos constroem e são construídos. Para construir  sentido ao 

texto,  o leitor  utiliza  de estratégias de seleção, de antecipação,  de inferência  e de  

compreendendo que um mesmo texto  é passível de múltiplos  entendimentos,  fazendo com que 

escolha um sentido à leitura.  
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A importância  da leitura  

 
 
 

Como visto, a leitura é um ato pol ítico, ferramenta de cidadania, pois  

possibilita ao sujeito a participação ativa na sociedade em que vive  

por meio da análise crítica da realidade, permitindo que atue em sua  

transformação (FREIRE, 1997). 

Bezerra (2020) explica que a formação de leitores  é tarefa  difícil  que 
 

desfavoráveis condições de acesso e permanência de grande parcela 

da população no ensino básico. Fatores econômicos, sociais, políticos e 

culturais  tornam a conclusão da educação básica um grande 

para as classes mais vulneráveis que, apresentando defasagens de 

aprendizado ao longo do ensino fundamental, chegam ao ensino 

médio com grandes na leitura  e na escrita.  

O desenvolvimento da escrita e da leitura  no âmbito  da sala de aula,  

 
de professores. Pois, muitas vezes o professor não conhece as 

udantes e acabam criando 

barreiras maiores para a motivação e aprendizado, como a não  

aceitação de erros gramaticais básicos, sem antes lhe darem suporte  

para tal  assertiva (BEZERRA, 2020). 

Galdino e Koener (2019), revelam resultados divulgados pelo s 

estudos da Organização não-governamental ð ONG Pesquisa Ação e 

pelo Instituto  Paulo Monte Negro ð 

população brasileira  tinha  competências para se expressar 

plenamente pela oralidade e escrita no ano de 2016. Compreende - 

se, assim que a realidade da educação brasileira é prezar pela  

formação do indivíduo na educação básica, mesmo diante  das 

de leitura,  compreensão de textos e argumentação. 

 
 

A leitura e a  

escrita são 

consideradas, 

pela sociedade 

contemporânea,  

como 

ferramentas  

fundamentais 

para o 

desenvolvimento  

social e 

individual.  



 

 
 

Tal fato está relacionado à  
seleção de materiais  e 
estratégias utilizadas no  
ensino que priorizam a  
preparação para o 
vestibular, não  
contextualizando  a leitura  à 
realidade do estudante, o  
que torna a atividade  
desinteressante,  pois não 
desperta a curiosidade e 
nem leva paraa 
vida cotidiana do  
indivíduo. A leitura deve  
desempenhar o papel de 
conectar os sujeitos aos 
diversos conhecimentos e 
experiências sociáveis, pois 
é pela leitura e escrita que  
os sujeitos preservam e 
tra nsmitem seus saberes. Ao 
entrarem  em contato  com 
palavras além da sua 

percepção do grau elevado 

possuem 

(KOCH; ELIAS, 2008) 
 

 
Dias (2017), que os alunos entram em contato com a  

leitura, na grande maioria dos casos, apenas na escola,  

portant  

proporcionar u ma experiência leitora de qualidade que  

os motive a busca autônoma e gosto pela leitura. A boa  

leitura é a porta de acesso para a inclusão social, de  

forma,  que é necessário trabalhar  essa competência com 

os alunos para que, realmente, se possa pensar em uma 

educação de qualidade contemplando a formação 

integral  do indivíduo.  
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òPartimos do pressuposto de que a leitura  literária  tem uma 
dimensão formativa relacionada à experiência  

benjaminiana,  como aquilo que vai além do momento em que 
se realiza que provoca e desloca o leitoró. 

Travassos e Corsino (2019, p. 228) 
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Após esse primeiro  contato  com os indígenas, os catequizadores passaram a se dedicar 

período eram exercidas com religiosa.  Somente a partir  da tutela  estatal  

para a educação que esta, passou a conter  um caráter  de fomentadora  do 

desenvolvimento do país, tornando a alfabetização  uma prática social  (FRADE, 2005). 
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Na alfabetização  aprende-se não apenas a decodificação 

dos signos do alfabeto,  mas também,  diversos aspectos da cultura  humana. 

 

No Brasil, a alfabetização teve início logo nos primeiros anos de seu descobrimento, em 1546 com os  

padres jesuítas. Entre os indígenas não havia a cultura escrita, sendo os saberes transmitidos pela  

oralidade (SOARES et  al,  2011). 

 
Tal fato  fez com que os jesuítas considerassem que os índios não tinham conhecimentos e cultura  para 

transmitir,  trabalhando na catequização para convertê-los ao cristianismo e adequá-los ao modo de 

vida europeu, que ao ver dos jesuítas era a única forma de civilidade  aceitável.  Para tanto,  criaram 

o modelo pedagógico Ratio Studiorum usado entre  os catequistas da Companhia de Jesus. 

(SAVIANI, 2001) 

 

 

Breve histórico  da alfabetização  

no Brasil 

http://www.freepik.com/


 

 

contextualizadas com a realidade dos estudantes, não eram utilizados, na  

escola, textos que circulavam na sociedade, mas sim, apenas o material  

cartilhado  que não expressa prático  (FRADE, 2005). 

 

Já no ano de 1882 havia 

preocupação com a população 

analfabeta,  dada a necessidade 

de saber ler e escrever para o  

exercício do voto.  Assim, dada a 

declaração de independência 

do Brasil, a alfabetização  já  

entrou como um problema de  

política pública para o fomento  

do desenvolvimento cultural,  

social e político da nação. Os 

padrões de alfabetização  eram 

diferentes, pois a  pessoa capaz 

de escrever o próprio nome já  

era considerada alfabetizada  

(MORTATTI, 2006) 

 
No decorrer  do Século XX o 

conceito  de alfabetização  
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A ONU (década de 60) 

-se, sendo em 1940 

considerada a pessoa 

alfabetizada  quem conseguisse 

escrever um bilhete, isto é,  

conseguisse realizar uma 

operação de escrita com 

objetividade.  

que a aprendizagem da escrita e 
da leitura  deveria ir  além da 

possibilitar a plena participação  
do indivíduo na colaboração do 

desenvolvimento de sua 
comunidade 

(SOARES et  al,  2011) 
 
 
 
 
 

A partir  daí foram criados novos métodos de alfabetização  como o sintético  e analítico.  Entre os 

métodos sintéticos se tem o alfabético ou a soletração, que propõe o reconhecimento primeiramente  

das letras e depois o aprendizado de sua aplicação nas palavras por meio da soletração. Mesmo 

com a criação de tais métodos,  a intencionalidade  da leitura  estava, ainda, 
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No Brasil, somente a partir da Constituição Federal de  

1988, a alfabetização passou a ser pensada como 

fundamental  à formação cidadã aliada ao letramento  para 

estimular  a  crítica  em exercício político  do indivíduo em 

transformação a  sociedade em que vive.  

(TROQUEZ; SILVA; ALVES, 2018) 

 
 

 

analfabetismo e anal fabetismo funcional, que segundo dados do Instituto  

Brasileiro de e Estatística (2019), se expressa em 11 milhões 

de pessoas analfabetas,  sendo (6,6%) jovens que terminam  o Ensino 

 

2019). Tal cenário somente poderá ser revertido se houver um trabalho  

sistemático de alfabetização, letramento e estímulo à leitura desde a  

Educação Infantil, já que a aquisição da competência leitora é um  

processo gradual que ocorre para além do ciclo  escolar. 

 

 
 

Com a inovação 

metodológica proposta 

pelo educador francês 

Paulo Freinet  no Século XX, 

com seu método analítico - 

sintético,  a alfabetização  

passou a ser realizada 

compreendendo que a 

escrita e a leitura são  

parte  de algo  

de forma que a criança  

aprende a partir da  

contextualização de  

exemplos reais da vida.  

(MORTATTI, 2006) 
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As transformações provocadas pela 

democratização dos meios de comunicação 

levaram a necessidade da inserção das 

tecnologias digitais da informação e  

comunicação para os processos escolares. 

Nota-se que a educação está passando por 

inúmeros diante  de novas demandas 

de aprendizagem a qual objetiva a  

formação para a cidadania e capacitação  

para o mercado de trabalho  altamente  

competitivo.  

 
 

 
Professores, gestores e demais  da educação, buscam inovar 

suas práticas e conhecimentos para que possam atuar diante  da perspectiva 
da educação como fator  de desenvolvimento econômico e social. 

 
Demandas contemporâneas e 
as tecnologias da informação e 
comunicação nos processos educacionais 

https://www.freepik.com/  

 
A mediação para as atividades 

que objetivam alavancar as  

competências leitoras  em alunos 

do ensino médio requer a 

perfeita  junção de conhecimentos 

da educação e da psicologia, 

além da experiência prática  e 

sensibilidade para captar as 

diversas demandas apresentadas 

no cotidiano complexo e rico da  

sala de aula. 

http://www.freepik.com/
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de t  r ansfor m a ção social . Diante dessas 

considerações, percebe-se que a inserção das 

tecnologias da informação e comunicação nos 

processos e planejamentos educacionais é de 

fundamental importância para contemplar o pleno  

desenvolvimento do indivíduo.  

 
A educação fundamentada na manutenção do 

sistema social serve como reguladora do poder 

constituído,  destituindo  o sujeito  de competências 

que possam contribuir  para que haja como agente 

 
 

se 

os métodos pedagógicos não acompanharem o ritmo das transformações. Nota-se que a escola 

não é neutra, sendo produto da sociedade a qual se insere , dada suas concepções culturais, sociais e 

políticas, sendo assim, na sociedade informacional, os conteúdos transmitidos pela escola não devem  

ser fragmentados e sim contextualizados  à realidade  dos alunos, que assim como os professores, 

mudaram sua postura diante  dos processos de aprendizagem. 

 

https://www.freepik.com/  

 
Para tanto, faz -se uso das tecnologias digitais,  

porém,  a inserção das tecnologias na escola não 

 
não for a partir do contexto no qual o aluno se  

insere. Se não for por este contexto, não haverá  

grandes mudanças na qualidade de ensino 

apenas com a inserção de tecnologia, mas sim 

com a inovação de métodos e práticas didáticas.  

http://www.freepik.com/
http://www.freepik.com/


 

COMUNICAIÃO E ESTRATÉGIAS DE LEITURA 

Vamos conhecer o conceito de comunicação, os elementos da 

comunicação e a função da linguagem, bem como, uma breve  

passagem sobre a importância das teorias de Jakobson para a 

comunicação. Em primeiro  momento,  no entanto,  são discutidos alguns 

do 

ensino médio.  

 
Os elementos da comunicação e as funções da linguagem seguem a 

teoria  de Roman Jakobson, cujo caminho intelectual  aponta para a 

linguística contemporânea  associada às artes e a antropologia.  

Nascido em Moscou, no ano de 1896, estudou dialectologia  e a 

prática  do folclore,  acompanhando as manifestações culturais  do 

futurismo  russo e do cubismo. Por meio de suas teorias,  Jakobson 

a necessidade dos elementos que constituem  a comunicação e 

as funções que a linguagem pode exercer.  
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ò...no fundo, o ato de 

estudar, enquanto ato  

curioso do sujeito  diante  

do mundo, é expressão 

da forma de estar sendo 

dos seres humanos, como 

seres sociais, históricos, 

fazedores, 

transformadores, que  

não apenas sabem, mas 

sabem que sabemó 

(FREIRE, 1997, p. 96) 
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Os desafios para o incentivo  à leitura  

 
G 

métodos de ensino representados pela memorização de regras gramaticais por meio de repetição  

de frases que não fazem sentido ou textos que não expressam relação nenhuma com a realidade do 

estudante.  Quanto a isso, Freire (1997) defende que a aprendizagem da leitura  e da escrita deve 

ser acompanhada de um pensamento crítico,  que somente pode ocorrer  a partir  da sobre 

as situações do cotidiano  do aprendente.  

O aprendizado deve ter  como ponto de partida o  conhecimento prévio do  aluno, suas experiências 

de vida,  a sua bagagem cultural:  

 

 

Bezerra (2020), atenta que a c ompreensão da leitura e a aquisição da habilidade da comunicação  

escrita exige tempo e paciência. É necessário que as atividades desenvolvidas na escola 

proporcionem ao aluno o entendimento do e importância da leitura não somente em  

ambiente  escolar, mas, também para fora dos muros da escola, em sua formação humana e cidadã. 

 

prática está não na decoração, mas sim na criação e  

recriação.  Nota-se, assim, que o saber ler  é um 

processo que ocorre gradualmente na vida do 

estudante,  ocupando todos os níveis de ensino. 

 
òSe um texto  às vezes é difícil,  

insiste em compreendê-loó 

Freire (1997, p. 95) 

http://www.freepik.com/


 

 
 

Para as estratégias de ensino tradicionais, a inteligência  

humana é cumulativa, logo cabe ao docente transmitir  

informações aos estudantes, sendo esses agentes passivos na 

aprendizagem, competindo a este, somente a memorização  

dos saberes trazidos pelo professor (SALGADO; LIMA, 2016). 

Entretanto, esse modelo de aprendizagem já não é mais  

possível, pois diante  das transformações culturais  e sociais 

 

revolução e democratização tecnológica,  o aluno exibe outro  
 
 

 

Diante disso, as atividades contid as nesse manual pedagógico 

seguem os pressupostos teóricos de Isabel Solé (1998) 

integrado aos conhecimentos de autores como Freire (1997), 

Koch e Elias (2007), Kleiman (2004), Camps e Colomer (2002) 

e Carraher (2003). Solé (1998) mantém uma organização da 

estratégia de leitura em três etapas, contemplando o pré, o  

durante e o pós-leitura, auxiliando para que haja continuidade  

no trabalho desenvolvido com o aluno, desde a constatação de  

seu conhecimento prévio, até o processo avaliativo,  

considerando a progressão de aprendizagens e 

desenvolvimento durante o projeto.  
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Estratégias de Leitura  
 

O presente Guia Pedagógico tem como 

direcionamento principal as estratégias de  

leitura  apresentadas por Solé (1998) que 

considera as estratégias que objetivam a  

compreensão leitora parte de um processo  

elevado, que deve conter objetivos bem  

planejamento  das ações que podem 

levar ao seu alcance, bem como, os processos 

avaliativos que seja e relevante  à 

docente.  

 
A estratégia  proposta por Solé (1998) envolve,  

para a primeira etapa a constatação de  

conhecimentos prévios do leitor, junto a inserção  

de conhecimentos prévios advindos da mediação 

docente, que auxiliarão o educando na  

construção de sentidos, além das estratégias que 

possam determinar objetivos para a leitura. Na  

segunda fase há a proposta de estratégias que 

façam o estudante sobre a leitura  e 

se está compreendendo o texto,  bem 

como, agir com assertividade dada a 

constatação de erros de compreensão ou falhas 

na leitura. Já na terceira fase há a  

implementação  de estratégias que façam o 

leitor  rever o conteúdo lido,  resumi-lo e ampliar  

seu conhecimento por meio de consultas a 

materiais  que favoreçam a do 

conhecimento adquirido.  
https://www.freepik.com/  

 

 

Os objetivos  da leitura,  para Solé (1998), podem ser o de obtenção de informações precisas que 

ocorre para que se encontre algum dado relativo a um questionamento prévio; a leitura par a seguir 

instruções que é executada para a realização de uma ação prática,  como uma receita culinária ou  

um manual de instruções; a obtenção de informações gerais a partir  de textos  que serão analisados; 

a leitura  para aprendizado em que o leitor,  a partir  de seu conhecimento atual busca respostas para 

 

das novas informações;  a leitura  crítica  com o objetivo  de revisar texto  de própria  autoria;  a leitura  

como prazer a partir  da exploração de experiências emocionais e a leitura para  a compreensão 

por meio de atividades que o estudante diante  da recapitulação  do texto.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

É necessário que os alunos 
recebam incentivos para 
iniciar  uma leitura.  

Kleiman (2004) 

 
A leitura  deve ser atribuída  
a um sentido, deve  
despertar a curiosidade do 
indivíduo, além da  
atividade ser transmitida  
com clareza, para que  
todos compreendam os 
objetivos e as formas de  
alcançá-los, o que gera o 
sentimento  de capacidade 

 

realização da tarefa.  

http://www.freepik.com/


 

 
A prática da leitura independente  

também é uma estratégia que d eve 
ocorrer nas atividades de leitura a  

partir da indicação de materiais pelo  
professor, para que o aluno elabore  

sozinho algumas estratégias 
praticadas em aula. 

Outra premissa estratégica expressada por Solé (1998) é o trabalho a partir do conhecimento  

prévio do estudante.  Ao apresentar para os alunos um tema a ser estudado, o docente deve 

promover um pequeno debate para que possa os conhecimentos prévios levados para a 
 

alcance de objetivos  pré- 

tema a ser trabalhado e constata motivação dos alunos, partindo da expressão de seus  

conhecimentos prévios, deve explorar essa oportunidade de aprendizado,  construindo sua prática a  

partir  da contextualização  do conteúdo à realidade  dos alunos. 

 
Interligando o conhecimento objetivado com o conhecimento prévio do aluno e contextualizando à  

sua realidade, o docente obtém resultados mais satisfatórios de parti cipação, motivação e  

aprendizagem. Além disso, o docente precisa auxiliar os alunos aara o levantamento de hipóteses e  

previsões sobre o texto.  

 
 

Kleiman (2004) corrobora com esse pensamento, pois, 

seguindo as idealizações educacionais socio- 

interativas,  que a leitura é aprendida dada a  

interação dos atores envolvidos nesse processo, além 

da plena compreensão do aluno sobre a tarefa a ser 

realizada e seu convencimento sobre a sua 

capacidade de realização. Nessa primeira etapa  

ainda, de constatação do conhecimento prévio, os  

questionamentos sobre o que os alunos sabem sobre o 

tema e a promoção de debate acerca da temática  

que será estudada é relevante para provocar a  

curiosidade e introduzir  o tema da leitura.  

 
Solé (1998) sugere que, durante a leitura, alg umas 

atividades que podem ser realizadas para alcançar a 

 

compartilhada, que ocorre com a interação entre  

docente e alunos na provisão da organização textual,  

em que se elaboram questões sobre o texto, previsões,  

há o esclarecimento de dúvidas e resume-se o que foi  

lido.  
 
 
 

A leitura ocorre de modo  

interativo,  percorrendo 

todos os elementos de 
 

compreensão, até tornar -se 

atividade  de interpretação  
crítica e elaboração de 

questionamentos e hipóteses. 

Colomer e Camps (2002) 

https://www.freepik.com/  

O aluno irá formular  

hipóteses sobre o texto,  

fará realização de  

inferências em textos como  

lacunas e da 

compreensão. 
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Por deve-se trabalhar  com os 

alunos a questão das palavras ou 

frases que provocam interferências  na 

leitura, fazendo que compreendam  

que somente devem parar uma leitura  

se a palavra ou frase que não 

compreenderem for elementar para  

que entendam o sentido geral do  

texto,  caso contrário  devem ignorar e 

prosseguir com a leitura.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Solé (1998) ressalta que a 

é 

feita retirando do texto os  

elementos essenciais de sua 

compreensão, não se 

preocupando com as palavras 

que não são conhecidas pelo 

leitor, porém, não interferem  

para a compreensão do 

sentido do texto. Entretanto, é  

importante que se tenha um  

dicionário  próximo para que 

sejam realizadas consultas 

sempre que necessário, já  que 

é importante que o aluno se  

sinta o tempo todo no controle  

de sua capacidade e 
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Para o desfecho da atividade de leitura, Solé (1998) propõe que seja revista a  

ideia principal  que o texto  transmitiu  por meio de enunciados, o resumo e a 

formulação de perguntas e respostas. As perguntas devem atender aos seguintes 

critérios: perguntas cuja resposta será encontrada em citação literal ao texto,  

pergunta que demande a junção de diversos elementos do texto para que seja  

respondida e pergunta que exija um relato pessoal do aluno utilizando o texto  

apenas como referência.  

http://www.freepik.com/


 

Jakobson (2008) explica que o ato de 
falar implica em seleção e combinação  
de entidades linguísticas no nível lexical,  
pois quem fala  seleciona as palavras e 
constrói frases de acordo com o sistema 
sintático  da língua em que se comunica. 

https://www. freepik.com/  
 

Entretanto,  atenta  que o emissor da mensagem não é 

completamente  livre  em suas escolhas de palavras, pois a 

 
 

O processo comunicativo estabelecido entre receptor e emissor pressupõe alguns elementos,  

chamados de elementos da comunicação. Considera-se que as mensagens trocadas por emissor e 

 

humanidade transmite  seus conhecimentos e experiências. 

 
Desde os mais remotos tempos da civilização humana houve a necessidade de comunicar, sendo a 

invenção da escrita um dos grandes feitos notáveis d a humanidade, tornando perene a  

comunicação. 

A palavra comunicação vem do latim  òcommunicareó  

convivência.  Entretanto,  para que haja comunicação é necessário 

reconhecer que ela exige compreensão mútua,  pois sem isso, a 

comunicação se torna  inteligível,  portanto,  nula.  
 

todos os indivíduos envolvidos em tal  processo (PENTEADO, 2012). 
 

sele­«o òdeve ser feita a partir do repert·rio lexical que ele pr·prio e o destinat§rio possuem em 

comum [...]ó Jakobson (2008, p.  37), assim para ser o ato da fala exige o uso de um código 

comum por seus participant es. 

 
São variadas as opções para a comunicação, desde a comunicação verbal, oral, por expressões 

corporais,  sinais, apelos visuais, entre  outros.  Para tanto,  são utilizados  os elementos da comunicação 

que são: o emissor, o código, a mensagem, o canal, o receptor e o referente. O emissor é o falante ou  

comunicador constituindo  o primeiro  elemento  necessário à comunicação. O código é o segundo 

elemento comunicativo, pois é o conjunto de sinais que são escolhidos p elo emissor para transmitir a  

mensagem pretendida, tem -se aí o terceiro elemento da comunicação, a mensagem, sendo esta o  

objeto da comunicação. O canal é o quarto elemento da comunicação, o meio em que a mensagem  

será transmitida que se faz em um contexto . O chamado referente constitui o quinto elemento da  

comunicação, englobando todos os elementos que fazem parte  da comunicação, e o receptor  que é 

a quem se destina a mensagem (JAKOBSON, 2008). 

Elementos da Comunicação (emissor, receptor,  mensagem) 

http://www.freepik.com/


 

 
 

Para Jakobson (2008) a linguagem apresenta inúmeras funções as quais foram organizadas em seis 

principais, sendo essas: função referencial, para que haja a transmissão da mensagem entre  

remetente e destinatário, como por exemplo, as notícias de um jornal; a função emotiva, que centra  

na emoção transmitida pelo remetente detectada pela entonação utilizada na mensagem. Tal  

função é por Martelotta  (2013, p.34) da seguinte maneira:  

 
 
 

 
Um exemplo de função 
emotiva está em uma 
situação em que um 
indivíduo, ao tentar  
martelar um prego,  

acert a o próprio  dedo 
e profere  um palavrão.  

Em mensagens 
marcadas por essa 
função, podemos 

detectar  a emoção do 
remetente  na entonação 

que usa...  

 

 
https://www.freepik.com/  

 
 

 

 

comprar um produto, agir de certa mane ira, votar em um político, entre outros. Também,  

existe a função fática,  que inicia  ou termina  uma comunicação, tendo como centro  o canal,  

a exemplo da expressão òal¹ó. 

 

 
A função metalinguística  é a linguagem que se usa para discutir  a própria  linguagem, 

como os termos inscritos em um dicionário;  e a função poética,  que centrada na 

mensagem tem enfoque na seleção do eixo linguístico. Cabe ressaltar que a função  

poética  se encontra também,  em ditados populares e não somente em textos  poéticos.  

(MARTELOTTA, 2013) 

As Funções da Linguagem 
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GÊNEROS TEXTUAIS E A FUNIÃO DA LINGUAGEM 
 
 

 

meio dos gêneros textuais.  Os gêneros textuais  representam os traços da comunicação e os 

contextos sociais, bem como a organização dos textos.  Os textos são cl 

funções sociocomunicativas, considerando a estrutura  linguística  e aspectos extralinguísticos  

(PENTEADO, 2012). 

 
Os gêneros textuais  se relacionam com o tipo  textual,  sendo que cada gênero pode conter  mais 

de um tipo  textual.  Os tipos textuais  são: narrativo,  descritivo,  expositivo,  argumentativo  e 
 

reportagem,  relato,  cardápio,  didática,  palestra,  artigo  tese, carta  aberta,  

propaganda, manual de instruções e receita  (PENTEADO, 2012). 

 
Cada tipo textual e gênero expressam funções da linguagem, sendo o tipo textual uma categoria  

de organização e o gênero a de seu uso. Podem aparecer mais de uma função de 

linguagem para um tipo de gênero, como a poética e emotiva em alguns poemas, pois ao mesmo  

passo que se passa uma mensagem em um estilo estilista, transmite-se estados subjetivos 

(MARTELOTTA, 2013). 

Em notícias a função da 

linguagem é a referencial que  

prioriza  o contexto  objetivando  

apontar o objetivo da  

realidade  sem visões subjetivas 

sobre o assunto tratado. O 

texto assim apresentará  

apenas características e 

informações sobre o que está 

sendo relatado na notícia. Já a  

função fática é centrada no  

canal de comunicação, então  

express»es como òTa a²?ó e 

òal¹ó a expressam na 

comunicação 

(MARTELOTTA, 2013). 
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A função metalinguístic a para além das 

inscrições do dicionário retrata qualquer texto  

que o objeto central seja a língua, como  

poemas que discorrem sobre poesias, pois o eu 

lírico aborda a própria composição. A função  

conativa  é facilmente  identi cada em 

propagandas de teor empresarial ou político,  

campanhas sociais ou textos que impõe uma 

ação para o remetente  (PENTEADO, 2012). 
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ESTRATÉGIAS DE LEITURA 
E AS FUNIÕES DA LINGUAGEM 

Como parte  de uma boa leitura  crítica -re exiva,  reconhecer as 

intencionalidades do emissor é fundamental.  A palavra não é transmitida  

de forma neutra, mas  sim, revelando um conteúdo muito maior impresso em  

sua enunciação (BAKTHIN, 2001). Dessa forma, o trabalho da leitura com 

jovens do ensino médio deve considerar o contexto sociointeracionista  

contemplando o entendimento  da função social da língua. 

 

As funções da linguagem estão presentes em todos os textos, de forma que amplia as possibilidades 

do trabalho docente que pode, além de promover uma leitura crítica e assertiva para a  

compreensão do texto e atribuição de ampliar o horizonte do conhecimento, elucidando  

sobre os gêneros e as funções da linguagem, em estratégias que perpassam diversas possibilidades, 

como o uso pedagógico das tecnologias da informação e comunicação, o cinema, os recursos 

audiovisuais e os debates em clubes de leitura. Dessa forma, são apresentadas algumas estratégias 

para colocar em prática  o trabalho  com as funções da linguagem no ensino médio,  considerando 

diferentes  situações de aprendizagem. 

 

Percebemos que o mundo da comunicação foi  notoriamente  

revolucionado pela linguagem digital...  

 

...representando  não somente mais um canal 

que permite  que as pessoas se comuniquem, 

mas abre as portas para um novo mundo, o 

mundo virtual, aderido por cada vez um  

número maior de pessoas e as acompanhando 

 

geolocalizadores em aparelhos celulares e 

relógios digitais (FLORIDE, 2020). 

Nesse contexto,  as redes sociais nada se 

assemelham com um jornal, mas como um 

parque público que ocorrem encontros  

multiculturais,  que expressam o sentido 

construtivo  da linguagem na construção da 

 

linguagem digital traz novas realidades com  

as quais há convívio e conceitualização de 

mundo, reorientando os saberes e 

reinventando  a realidade  em uma experiência 

autêntica.  
 

https://www.freepik.com/  
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Na fase da pré-leitura,  o docente fará uma explanação sobre as tipologias de texto,  

abrangendo a narração, a exposição, a dissertação, a injunção e a descrição dos  

gêneros textuais como textos que são parte da vida cotidiana ordenando as atividades  

comunicativas.  Dentre os exemplos de gêneros Koch et  al (2012, p.58) citam:  

 

ò[...] o telefonema,  sermão, carta pessoal, romance, conto,  bilhete,  

reportagem jornalística,  reunião de condomínio, lista  de compras, 

editorial,  resenha, resumo, esquema, e-mail...ó 

PRIMEIRO PASSO PRÉ-LEITURA 

A leitura  e as redes sociais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Turma:  2º ano do ensino médio 

https://www.freepik.com/  

Objetivo :  Sequência Didática Reconhecendo as Funções da Linguagem 

Estratégia  Pedagógica: Interação com Redes Sociais/ Cinema/  Clube da Leitura  e Audiobook 

Duração:  4 semanas 

Avaliação:  Progressão de aprendizagens a partir  da motivação na participação  das 

atividades,  respostas aos questionários e criatividade  na produção de conteúdo. 

 
A primeira  atividade  da Sequência didática  é a apresentação do tema a ser trabalhado  e a 

para os estudantes. Para a sequência didática  planejada para a 

aprendizagem das funções da linguagem, se tem como objetivo  desenvolver competência 
 

conteúdo e do contexto  em que foi  criada a mensagem, a sua intencionalidade.  
 

 

http://www.freepik.com/


 

òVoc° reconhece quando está diante  de um texto  propaganda? 

Qual a principal  característica  desse tipo  de texto? 

A qual função da linguagem pode ser atribu²do?ó 

Fonte: https://blog.inteligov.com.br/advocacy -na-pandemia/  

É hora de levantar um conhecimento cultural da  

turma, com perguntas relacionadas às redes 

sociais: Quantos na sala tem acesso às redes 

 
postagens e interagir nas mesmas; e se gostam de 

participar destas. A partir das respostas dos  

alunos, o docente deve estimular  a 

 
òVoc°s j§ notaram a quantidade de an¼ncios, not²cias e 

descrição de serviços e locais há nas redes sociais?ó 
òAparecem que tipo  de anúncio, notícias e descrição de locais 

ou ações em suas redes sociais?ó 

Após a apresentação de tais conceitos,  há a explanação sobre as intencionalidades  da 

comunicação, as funções da linguagem, dando alguns exemplos para cada função explicada.  

Aproveit  

questionamentos como: 
 

 

 

 



 

 

A partir  da explanação da função da linguagem conativa,  os 

alunos deverão formular hipóteses iniciais sobre a função da  

linguagem conativa em sua apli cação prática, para que depois  

possam ou confrontar  suas hipóteses. 

 

 

LEITURA 

Nessa etapa os alunos serão apresentados ao texto:  

 
Atenção! Você com essa na mão 
Dirija -se ao portão,  
Embarque neste avião (é) 
Céu azul, 
Leste, oeste, norte  ou sul 
Você livre  pelo ar 
Com quem gosta de voar. 
A Vasp abre suas asas, sua ternura  
Pra você ganhar altura  
Viajar!  No ar!  

PROPAGANDA DA ANTIGA COMPANHIA AÉREA VASP (PROPAGANDA E MÚSICA LALALA, 2020). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: https://gramaticaonline.com.br/tipos -de-leitura/  

 

 



 

 
 

A partir  da seleção de seu conteúdo,  a dupla deve responder: 

1. O texto  tem direcionamento  para qual público? 

2. O texto  tenta  convencer o receptor  à uma ação? 

3. Quem é o emissor do texto? 

 
A partir de suas escolhas as duplas irão apresentar o texto selecionado nas redes sociais para a 

turma,  con rmando ou refutando  sua hipótese inicial.  Nesse momento,  será oportuno o 

esclarecimento das dúvidas que surgirem. Ao encerramento de tal etapa, é a vez das duplas  

produzirem seu próprio texto conativo e compartilharem na rede soci al criada pelo professor ou  

escola para tais atividades. A turma irá interagir a partir das postagens, comentando elementos do  

texto  e o porquê a sua função pode ser considerada conativa.  

 

 
Para Professores  
Para elaborar mais estratégias de 
ensino com a função de linguagem 
conativa, pode acessar o repositório  
de trabalhos de publicidade e  
propaganda da UNISC - 
https://repositorio.unisc.br/jspui/handl  
e/11624/185  

 
Trabalho com jogos online - 
https://wordwall.net/pt - 
br/community/fun%C3%A7%C3%B5e 
s-da-linguagem 

 
Para Alunos Aprendendo  mais 
sobre as Funções da Linguagem 
https://rachacuca.com.br/quiz/12562  

5/elementos -da-comunicacao-e- 

funcoes-da-linguagem/  

 
Fonte:   https://www. jivoc hat.com.br/blog/comunicacao/trabalho -em-equipe.html  

DURANTE A ATIVIDADE 

Os alunos serão divididos em duplas e levados para a sala de 

informática,  caso não haja ferramentas  tecnológicas parao 

trabalho  em sala de aula. A partir  das duplas deverão acessar suas 

redes sociais e buscar um exemplo do que compreenderam ser 

um texto  com função da linguagem conativa.  

https://repositorio.unisc.br/jspui/handle/11624/185
https://repositorio.unisc.br/jspui/handle/11624/185
https://www.franca.unesp.br/%23!/sobre2108/biblioteca/acervo/audiobooks/
https://www.franca.unesp.br/%23!/sobre2108/biblioteca/acervo/audiobooks/
https://www.franca.unesp.br/%23!/sobre2108/biblioteca/acervo/audiobooks/
https://www.franca.unesp.br/%23!/sobre2108/biblioteca/acervo/audiobooks/
https://rachacuca.com.br/quiz/125625/elementos-da-comunicacao-e-funcoes-da-linguagem/
https://rachacuca.com.br/quiz/125625/elementos-da-comunicacao-e-funcoes-da-linguagem/
https://rachacuca.com.br/quiz/125625/elementos-da-comunicacao-e-funcoes-da-linguagem/
http://www.jivochat.com.br/blog/comunicacao/trabalho-em-equipe.html
http://www.jivochat.com.br/blog/comunicacao/trabalho-em-equipe.html


 

O cinema e a leitura  

Desde a década de 1910 e 1920, os educadores adeptos da Nova Escola, no Brasil, defendiam o 

 

Nesse sentido,  no ano de 1937, foi  criada a Lei n. 378 que resultou no nascimento do Instituto  

Nacional do Cinema Educativo objetivando  levar à juventude  conhecimento a partir  de produções 

 

2003). 

Considerando a ampliação e importância  das fontes audiovisuais para a comunicação na sociedade 

umentários para o ensino deve fazer parte  do cotidiano  
 

 

contidas.  

O  

ampliam a perspectiva de leitura  dos jovens, pois, promove o encontro dos conteúdos curriculares  com 

a cultura cotidiana sintetizando valores, lazer, estética e ideologia (NAPOLITANO, 2013). Dessa  

forma, na segunda etapa da sequência didática sobre as Funções da Linguagem será apresentado o 

texto:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
https://www.freepik.com/  

 

«Era um pobre diabo caminhando para os setenta anos, antipático,  
cabelo branco, curto e duro, como uma escova, barba e bigode do  

mesmo teor;  muito  macilento,  com uns óculos redondos que lhe 
aumentavam o tamanho da pupila e davam-lhe a cara expressão de 

abutre, perfeitamente de acordo com o seu nariz adunco e com a sua  
boca sem lábios; viam-se lhe ainda todos os dentes, mas tão gastos que 

pareciam limados até o meio. Andava sempre de preto, com um  
guarda-chuva debaixo do braço e um chapéu de Braga enterrado  nas 

orelhas» (AZEVEDO, Luís ð O Cortiço apud KOCH et  al,  2012, p.60).  

http://www.freepik.com/


 

A partir do texto de Lu²s Azevedo retirado de sua obra òO corti­oó ser§ realizado questionamentos 

sobre a função de linguagem emotiva. O d ocente, então irá convidar os alunos a explicarem o que  

compreenderam sobre a função emotiva, dando exemplos com frases que poderiam ser  

consideradas com intencionalidade emotiva. Após tal dinâmica, será apresentado um quadro com  

duas colunas, uma de frases e outra de funções da linguagem. Os alunos devem relacionar as frases 

às suas funções correspondentes: 

 

 

 
suas emo­»es?ó. 

 

Será, então pedido que cada estudante  

leve, para a aula posterior, um recorte de  

uma fala do personagem da série que está 

assistindo, ou de um de sua escolha 

que possa servir de exemplo para a função 

de linguagem emotiva.  

 
https://www.freepik.com/  

 
 
 
 

Para Professores  
O trabalho  com pode gerar 

diversas situações de aprendizagem, desde a 

 
para a indicação de trabalhos pedagógicos e 

do aprendizado. O professor pode 

encontrar  materiais  interessantes na plataforma  

òcurta na escolaó - 
 
 

Para Alunos 
O tamanduá TV, Cine Educa ð Ensino Médio contém diversos 

títulos  de obras gratuitas  que podem ser 

acessadas pelo endereço eletrônico:  

 

&term=Ensino%20M%C3%A9dio%20e%20Enem&Rel=equal 

Após a realização da atividade  e esclarecimento  de dúvidas, o professor realizará  um bate papo 

com os alunos sobre a função de linguagem emotiva  e sobre o universo dos e das séries: òVoc°s 

http://www.freepik.com/
https://tamandua.tv.br/busca/advancedSearch.aspx?field=Planos%20&term=Ensino%20M%C3%A9dio%20e%20Enem&Rel=equal


 

O clube da leitura  

O clube da leitura utilizado como estratégia de incentivo a leitura  

permite o desenvolvimento da percepção do estruturalismo e estilística  

dos diversos gêneros textuais,  a subjetividade  do eu-lírico  nos poemas, 

as perspectivas políticas em textos  de periferia,  as diversas dimensões 

da vida social representadas pelos romances e os diferentes  pontos de 

 

também, que haja participação na produção cultural em diferentes  

linguagens para que sejam produzidos sentidos em variados contextos.  

 
 

Diante disso, a terceira  etapa da sequência didática  com Funções da Linguagem é 

o Clube da Leitura,  que será realizado em 2 aulas, cada qual com a proposição 

de um trabalho entre docente e estudantes. No primeiro encontro será lido o  

poema de Carlos Drummond de Andrade òPoema das Sete Facesó 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Quando nasci, um anjo torto  
desses que vivem na sombra disse: 
Vai, Carlos! ser gauche na vida.  

 
As casas espiam os homens 
que correm atrás de mulheres. 
A tarde talvez  fosse azul,  
não houvesse tantos desejos. 

O bonde passa cheio de pernas: 
pernas brancas pretas amarelas. 
Para que tanta perna, meu Deus,  
pergunta meu coração. 

Porém meus olhos não perguntam nada. 

O homem atrás do bigode 
é sério, simples e forte.  
Quase  não  conversa. 
Tem poucos, raros amigos 
o homem atrás dos óculos e do bigode. 

 
 
 
 
 
 
 

 
https://www.freepik.com/  

 

Meu Deus, por que me abandonaste 
se sabias que eu não era Deus 

se sabias que eu era fraco.  
 

Mundo mundo vasto mundo, 
se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 
Mundo mundo vasto mundo, 
mais vasto é meu coração. 

Eu não devia te dizer 
mas essa lua 

mas esse conhaque 
botam a gente comovido como o diabo  

(ANDRADE, 2013, p.11-12). 

http://www.freepik.com/


 

 

Após a leitura  do poema, os alunos poderão fazer suas observações iniciais  tanto  sobre o conteúdo e 

 

explicações sobre a possibilidade de um poema conter  mais de uma função da linguagem e 

tribuir o seguinte texto  

impresso: "Chegou o milagre azul para lavar!  Lave na espuma de Omo e tenha a roupa mais limpa 

do mundo! Onde Omo cai, a sujeira sai!ó (propaganda Omo, 1957). Ent«o perguntar§: òTal texto ® 

um poema?ó Pode ser considerado pela função da linguagem po®tica?ó Tem outra intencionalidade  

se não a estilística das palavras?ó Qual outra  função da linguagem que pode ser a ele atribu²do?ó 

 
Na segunda etapa, os alunos serão organizados em duplas e deverão produzir um breve poema 

que expresse suas impressões sobre a sua personalidade e visão de mundo ou uma propaganda 

poética, utilizando a fu nção poética, emotiva ou conativa. Cada dupla apresentará sua produção,  

sendo designada outra dupla para destacar os trechos que as funções da linguagem se tornaram 

evidente.  

 
 
 
 
 
 
 

 
Para Professores  
A ação do Clube da Leitura  no Ensino Médio tem diversas possibilidades e potencialidades.  Nesse 

sentido, os professores podem se inspirar recorrendo às experiências apresentadas por outros 

docentes, como Silva e Fonseca (2017). 

 

Para Alunos 
Para se aprofundarem nas práticas da leitura compartilhada em grupo, po de se inscrever na 

Confraria das Lagartixas, clube de leitura  virtual  e gratuito.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
https://www.freepik.com/  

http://www.freepik.com/


 

Recursos audiovisuais para motivar  a leitura  

O trabalho  com audiovisuais em sala de aula torna-se emergente diante  do avanço das tecnologias 

 

correta  interpretação  e abre possibilidades para a compreensão de diversos aspectos que, por 

vezes, se faziam oculto,  o que ocorre,  também com asimagens: 

 
Ao inserir  as imagens como fonte  de ensino/aprendiza gem deve-se ter  ciência 

de que elas possuem duas versões para o aluno:  a de ilustração  e a de 

transmissão de informação, pois seu uso de maneira adequada transforma o 

aluno, antes somente receptor  de informação,  em um criador  de opinião.  O 

aluno que aprende a analisar as imagens e compará-las com outros materiais  

de uso estratégico,  certamente  está produzindo conhecimento.  

(GUEDES; MENEGAZZO, 2017, p. 2) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
https://www.freepik.com/  

As novas fontes, portanto, busca a inovação a  

partir  do pressuposto do desa o de sua 

interpretação, sendo o docente o mediador  

deste processo por meio do fornecimento  das 

ferramentas necessárias para que os alunos 

possam desvendar os elementos que são 

essenciais para a compreensão da nova fonte.  

A última etapa da sequência didática para a aprendizagem das funções da  

linguagem como forma de motivar para a leitura, consiste no trabalho com  

áudio e imagens tendo como foco as funções da linguagem referencial,  

metalinguística e fá tica. Em primeiro momento, o docente irá recuperar as  

aprendizagens da sequência didática pedindo exemplo aos alunos das 

variadas funções da linguagem e pedindo que preencham o seguinte quadro: 

http://www.freepik.com/


 

Após realizarem  a atividade  de escutarão um áudio de 

uma notícia sobre a suspensão do piso salarial da enfermagem. 

Responder«o, ent«o, as seguintes quest»es: òO §udio tem qual 

inten­«o?ó òQual fun­«o da linguagem pode ser atribu²da a ele?ó 

òQual é o elemento  de destaque na função de linguagem 

no §udio?ó. 

Depois, serão apresentados à três imagens: 

 
Função Fática 

 
 
 
 
 
 

Fonte: -fatica/  

 

 
Função Metalinguística 

 
 
 
 
 
 

 
Fonte:  https://www. inf oescola.com/linguistica/funcao -metalinguistica/  

 
 

Função Referencial 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://cidadania23.org.br/2020/02/07/veja -as-manchetes-e-editoriais - 
dos-principais-jornais -hoje-07-02-2020/  

http://www.infoescola.com/linguistica/funcao-metalinguistica/
http://www.infoescola.com/linguistica/funcao-metalinguistica/


 

 

grupos. Cada grupo deverá realizar uma produção que expresse a função fática, a função  

metalinguística e a função referencial. Para tanto, tem a opção de realizarem a tarefa criando  

cartazes, áudios, vídeos ou charges. Cada grupo deverá apresentar seu trabalho para a turma que  

deverá indicar  a função da linguagem em cada produção. 

 
Para Professores  

São diversas situações de aprendizagem que podem ser elaboradas a partir  do uso de imagens 

e áudios em sala de aula, sendo uma grande oportunidade  de apresentar os audiobooks aos 

alunos. 

 
Para Alunos 

Para conhecer os audiobooks você pode acessar: 

https://www.franca.unesp.br/#!/sobre2108/biblioteca/acervo/audiobooks/  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.freepik.com/  

https://www.franca.unesp.br/%23!/sobre2108/biblioteca/acervo/audiobooks/
http://www.freepik.com/


 

 

Acessibilidade 
do Conteúdo 

 
 
 
 
 

 
  

 
 
 

https://www.freepik.com/  

 

   

 
 

Para que seja possível trabalhar  o conteúdo do guia contemplando todos os alunos, nas mais 

ð NEE's apresentadas, o uso das tecnologias 

pode representar potenciais ferramentas de acessibilidade e efetivação do direito da  

qualidade do ensino para todos. Recursos como os audiolivros são capazes de promover a 

inclusão e participa ção ativa das pessoas com visual, assim como os códigos 

bidimensionais, como os QrCodes que utilizados nas tecnologias assistivas para a leitura do 

conteúdo, transmitem em formato de áudio possibilitando o acompanhamento de todas as  

atividades.  

-se 

mencionar o CPqD Alcance que faz a narração automática de telas da internet e auxilia em  

funções do telefone, como realizações de chamadas, acesso de SMS e checagem do 

percentual  de bateria.  

Entre os repositórios de audiobooks gratuitos, com domínio público, tem -se o Librivox com 

acervo com mais 27.000 títulos em língua inglesa e 182 em português. O Spotify também  

conta com uma lista  de reprodução de audiobooks de domínio público  que pode ser 

acessada livremente e o LearnOutLoud que reúne milhares de audiobooks, além de 

conteúdos educacionais. Não menos importante, o Youtube proporciona o acesso à 

audiobooks e inúmeras narrações que podem ser acompanhadas pelas pessoas com NEE's, 

servindo de recurso pedagógico inclusivo às atividades docente.  

 

Os audiobooks tran scendem a acessibilidade tornando-se cada vez 
mais útil  e requisitado,  diante  da da rotina de  

trabalho, pois permite que os estudantes pratiquem a escuta de  
livros enquanto realizam outras tarefas,  o que otimiza  seu tempo de 

dedicação aos estudos. 

http://www.freepik.com/


 

https://www.freepik.com/  

CONSIDERAIÕES FINAIS 

O objetivo  do Guia Pedagógico de Leitura  para o 2º ano do Ensino Médio foi  reunir  teorias e 

estratégias para do 

ensino básico. Foi apresentado um panorama histórico sobre a alfabetização no Brasil e o cenário  

atual sobre a constatação do analfabetismo e analfabetismo funcional na população brasileira,  

apresentando a realidade da baixa em leitura  em alunos do ensino médio do país. 

 
A educação básica é apenas um percurso formativo  na vida leitora,  pois a leitura,  sendo a 

transporta valores, conhecimentos, emoções e 

símbolos entre  emissores e receptores,  é uma aprendizagem gradativa que se desenvolve ao longo 

da vida do sujeito. Entretanto, a alfabetização na idade certa tem impacto na trajetória de  

aprendizados que geram consequências para a vida social e do indivíduo.  
 
 

Atualmente, a partir  da revolução tecnológica se tem variados recursos pedagógicos a disposição, 

que podem tornar a motivação da leitura prazerosa e contextualizada à realidade do estudante. O  

estudante,  conectado a múltiplas  informações que são criadas e recriadas quase que 
 

te de  

transformação.  

 

A partir das estratégias apresentadas com as redes sociais, o cinema, o clube da leitura e os recursos  

audiovisuais, estima-se que há a ampliação das possibilidades do trabalho  em sala de aula a partir  

da mediação docente em ação dialógica com os estudantes e estímulo do protagonismo para a  

construção de aprendizagens. 

http://www.freepik.com/
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